
Volta Redonda-RJ, Quarta-feira, 6 de Março de 2024      www.correiosulfl uminense.com.br    Ano II    Nº 322    R$ 2,00

E D I Ç Ã O  S U L  F L U M I N E N S E

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundado em
23 de Novembro

 de 2022

Fundador 
Cláudio Magnavita

Impresso em Volta Redonda-RJ

PÁGINA 14

Região de Angra dos Reis terá 11 radares em 61 km, com limites de 60 km/h

Magé reforça 
educação 
com ‘Prepara 
Jovem’

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 11

Contas do 
governo 
Neto serão 
votadas hoje

MAGNAVITA PÁGINA 3

Rio-Santos e Dutra terão 75 
novos radares a partir de hoje

Poluição da CSN: Lei obriga monitorar ar em VR

PÁGINA 5

Um homem, que estava a passeio 

no Shopping Park Sul, em Volta Re-

donda, denunciou em suas redes sociais 

uma tentativa de assalto que aconteceu 

no estacionamento do local. A vítima, 

que estava acompanhada do seu pai, 

foi abordada por um homem com uma 

arma falsa. A equipe de segurança do 

local foi acionada, mas o suspeito con-

seguiu fugir. 

Pai e 
fi lho são 
assaltados 
em shopping

Dengue: 
Estado 
vistoria 
postos de BM

Usina na 
Lua? China 
e Rússia 
avaliam ideia

PÁGINA 15

PÁGINA 15

Mudanças: Renato Jordão deixa o IEEA e será 
presidente do INEA. AgeRio fi cará com Gusman

MAGNAVITA - PÁGINA 3

RUY CASTRO

Coleções 
preciosas e 
sem sentido

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Manutenção 
das cotas 
universitárias

PÁGINA 3

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

PÁGINA 7

Bolsonaro 
fechará apoio 
a Ricardo 
Nunes

O LIDE RJ, presidido por Andréia 
Repsold, promoveu, em 4 de março, 
no Fairmont Copacabana, um almoço 
empresarial para debater “O Futuro 
do Rio passa pelo Legislativo”. A mesa, 
que teve mediação de Marinho Filippo, 
empresário e conselheiro do LIDE, 
teve a participação do presidente da 
Câmara Municipal do Rio, o vereador 
Carlo Caiado, e da Alerj, deputado 
Rodrigo Bacellar. O Correio da 
Manhã, media parther do evento, foi 
representado pelo presidente Marcos 
Salles e pelo vice-presidente de 
marketing, Marcelo Alves.  

Bacellar e Caiado 
debatem importância 
do Legislativo no RJ 

Renato Wrobel

PÁGINA 4

Aos 85 anos, Arlete 
Salles prova que talento 
não tem idade, dá tapa 
na cara do etarismo e 
assume protagonismo 
da nova novela da Globo 
interpretando os papéis 
de duas irmãs gêmeas

Reprodução TV Globo

PÁGINAS 1 E 2

Luis Eduardo Pereira/Divulgação Divulgação

Arlete Salles mostra todo seu talento e carisma no capítulo de estreia de ‘Tudo é Família’ 

O baterista 
Alfredo 

Dias Gomes 
comemora  30 

anos de carreira 
lançando álbum 
em homenagem 
ao lendário Elvin 

Jones, uma de 
suas maiores 

infl uências

Premiado na 
última edição 
do Festival de 
Cannes, o longa 
‘Levante’, de 
Lillah Halla, foi 
selecionado 
para o 
prestigiado 
Festival de 
Bergamo

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Sindicato do 
BC rebate 
Campos Neto

Rafael Lima

Servidores ainda não têm opinião sobre a PEC 65

Concessão do 
Maracanã na 
segunda fase

PÁGINAS 7 E 10

O Governo do Rio realizou a a segunda 

etapa do processo de concessão do Com-

plexo Maracanã, com a abertura das pro-

postas técnicas dos interessados. Vasco faz 

parcerias importantes visando a disputa 

pelo empreendimento. 

“Levianas” e “palavras infelizes que ofen-

dem o corpo funcional”. Com estes termos o 

Sindicato Nacional dos Funcionários do Ban-

co Central rebateu as acusações que teriam 

sido proferidas pelo presidente da autarquia, 

Roberto Campos Neto.

UM TAPA NA CARA DO UM TAPA NA CARA DO UM TAP

etarismo
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

FAZENDA SANTA EUFRÁSIA
Em Vassouras, a Fazenda Santa 

Eufrásia é a única fazenda particular 
tombada pelo IPHAN no Vale do 
Café, é uma das construções histó-
ricas mais importantes da área. Seu 
acervo é composto por mobiliário e 
utensílios do século XIX autênticos. 
A casa sede da Fazenda Santa Eufrá-
sia é circundada por um gramado e 
por vegetação exuberante, com ár-

vores centenárias e um açude.
Sua construção foi iniciada em 

1830 pelo Comendador Ezequiel 
de Araújo Padilha e seu irmão Pe-
dro Petras Padilha. Extravagante, 
Ezequiel adorava música e realizou 
grandes festas e saraus, além de im-
portar gôndolas de Veneza, para ro-
mânticos passeios no açude.

A fazenda foi originalmente 

produtora de café. Em 1905, foi ven-
dida ao Coronel Horácio Lemos, o 
bisavô de D. Beth, atual proprietária 
da fazenda, que queimou o cafezal, 
a fi m de implantar em suas terras, a 
criação de gado bovino chegando a 
exportar carne para a Europa.

Hoje a fazenda tem novamente 
um cafezal em produção e uma pe-
quena loja de antiguidades. 

Estado de emergência para a dengue em São Paulo: mais 
de 135 mil casos. Brasil bateu a marca de 1 milhão de casos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLETO - Pagamento 
com boleto vai ficar mais 
rápido para competir com 
Pix. Por Giuliana Saringer. 
A partir do dia 15 de março, 
os pagamentos de boleto vão 
cair mais rápido na conta dos 
cobradores. Hoje os paga-
mentos demoram até três dias 
úteis para serem processados 
e, para especialistas ouvidos 
pelo UOL, a mudança foi fei-
ta para o meio de pagamento 
competir com o Pix. O que 
muda - A mudança estava 
prevista para 19 de janeiro, 
mas foi adiada para 15 de 
março. (...) (UOL)

2-’TEMPO VAI PROVAR 
que eu estava certo’, diz Lula 
sobre Palestina. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
disse, segunda-feira (4), que 
“o tempo vai provar” que ele 
estava certo ao comparar as 
ações das forças de Israel em 
Gaza com os atos da Alema-
nha nazista durante a Segunda 
Guerra Mundial. O que acon-
teceu - “Há 20 dias, como eu 
apanhei porque falei da Pa-
lestina”, disse Lula. Dizendo 
ser católico e acreditar que 
“Deus escreve certo por linhas 
tortas”, o presidente argumen-
tou que o tempo provará que 
ele está certo em sua opinião 
sobre a guerra em Israel. “O 
povo palestino tem o direito 
de viver, de criar o seu país”, 
defendeu. O presidente disse 
não ser aceitável anunciar doa-
ção de comida e ajuda huma-
nitária para a população em 
Gaza, mas “mandar bala, man-
dar morte para aquelas pes-
soas”. “Até quando a gente vai 
ter medo? Até quando vamos 
nos curvar? Já passei por mui-
tas histórias (...), então, nós 
temos que reagir em nome da 
democracia e das instituições.” 
Enquanto Lula falava sobre o 
tema, a primeira-dama, Janja 
Silva, chegou a levar a bandei-
ra palestina. Depois, a primei-
ra-dama manteve a bandeira 
sobre o colo. No evento, Lula 
também posou com uma ban-
deira da Palestina e declarou 
que o ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) “está tentando es-
capar” da possibilidade de ser 
preso. (...) (UOL)

3 -CONLUIO - Obras emer-
genciais em SP: 223 contratos 
têm indícios de conluio. Por 
� iago Herdy, Pedro Canário 
e Rafael Neves. Pelo menos 
223 dos 307 contratos para 
obras emergenciais sem licita-
ção realizadas na gestão de Ri-
cardo Nunes (MDB), prefeito 
de São Paulo, trazem indícios 
de combinação de preços en-
tre empresas concorrentes. 
São obras para contenção de 
encostas, intervenções em 
margens de rios, córregos e ga-
lerias pluviais, recuperação de 
passarelas, pontes ou viadutos. 
Em 171 contratos apenas o 
vencedor apresentou desconto 
relevante —as outras empresas 
não ofereceram desconto ou 
recusaram o convite para par-
ticipar da disputa. Em outros 
52 contratos, os demais con-
correntes apresentaram des-
contos irrisórios — abaixo de 
0,3 ponto percentual do valor 
de referência. Os valores com 
indícios de combinação so-
mam R$ 4,3 bilhões, ou 87% 
do total contratado emergen-
cialmente. (...) (UOL)

4-EMERGÊNCIA - MAIS 
DE 135 MIL CASOS EM 
SÃO PAULO - Estado de 
São Paulo decreta estado de 
emergência para a dengue. A 
decisão foi tomada em meio 
à disparada na transmissão da 
doença neste ano. São mais de 
135 mil casos e 27 mortes con-
fi rmadas no estado. O estado 
de São Paulo decretou estado 
de emergência para a dengue 
terça-feira, 5. A decisão foi to-
mada em meio à disparada na 
transmissão da doença neste 
ano. São mais de 138 mil ca-
sos e 31 mortes confi rmadas 
no estado, além de 131 óbitos 
em investigação. O governo 
estadual, assim, acata a uma 
orientação de autoridades in-
ternacionais. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
recomenda que seja decretada 
emergência quando o número 

de casos de uma doença passa 
de 300 para cada 100 mil ha-
bitantes — taxa que São Pau-
lo bateu. O Brasil bateu, na 
semana passada, a marca de 1 
milhão de casos de dengue em 
2024, em apenas dois meses. 
O total é mais da metade do 
registrado ao longo de 2023 
e acima por completo de 17 
anos da série histórica, como 
2021, 2020, 2018 e 2017. A 
alta de casos é atípica devido 
às proporções acima do espe-
rado e a ocorrência mais cedo 
do que o normal. No início de 
fevereiro, a secretária de Vi-
gilância em Saúde do minis-
tério, Ethel Maciel, disse que, 
“em geral, há um crescimento 
de casos no fi nal de março e 
começo de abril”, mas que em 
2024 “nós começamos a ver o 
crescimento dos casos já em ja-
neiro”. (...) (O Globo)

5-MULHERES DISCRI-
MINADAS - Mulheres têm 
mais estudo, mas não chegam 
a 40% de cargos de liderança. 
Por Lucas Borges Teixeira.  As 
mulheres no mercado de tra-
balho brasileiro estudam mais 
anos, mas não chegam a 40% 
dos cargos de liderança no 
país. O que aconteceu - Mu-
lheres ocupam hoje 39,1% dos 
cargos de liderança no país, se-
gundo levantamento da CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria) feito com dados 
de 2023. As mulheres empre-
gadas estudaram mais tempo 
do que os homens. Segundo 
a pesquisa, elas estudaram 12 
anos, em média, enquanto os 
homens fi zeram isso por 10,7 
anos, em média. Nem por 
isso chegaram a mais cargos 
de chefi a. A amostra faz parte 
do estudo “Mulheres no Mer-
cado de Trabalho”, que deverá 
ser apresentado em evento da 
CNI. (...) (UOL)

6-MUSCULAÇÃO ME-
LHORA  sintomas de depres-
são e ansiedade em idosos. 
Pesquisadores analisaram mais 
de 200 artigos para traçar a re-
lação entre exercício de resis-
tência e saúde mental; eles ain-

da identifi caram o modelo de 
treinamento mais vantajoso. 
Por Maria Fernanda Ziegler. 
(...) (O Estado de S. Paulo) 

7-PORTE DE DROGAS 
- Senado quer votar projeto 
que endurece penas por por-
te de drogas em reação a jul-
gamento no STF. Supremo 
retoma julgamento sobre a 
descriminalização do porte 
de maconha para uso pessoal 
nesta quarta-feira; proposta 
foi apresentada em setembro 
do ano passado, após Corte 
chegar a cinco votos pela libe-
ração. Por Karina Ferreira. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

8-NOVA FUGA - Dois pre-
sos fogem de cadeia de segu-
rança máxima em MS com 
ajuda de corda. Por Gilvan 
Marques. Dois detentos conse-
guiram fugir de uma cadeia de 
segurança máxima, em Campo 
Grande (MS), na madruga-
da de segunda-feira (4), com 
a ajuda de uma corda. O que 
aconteceu -  Segundo a Agepen 
(Agência Estadual de Adminis-
tração do Sistema Penitenciá-
rio), quatro detentos tentaram 
fugir do Estabelecimento Penal 
Jair Ferreira de Carvalho, uma 
cadeia de segurança máxima 
que está sob a responsabilidade 
do estado do Mato Grosso do 
Sul. Dois conseguiram escapar 
e outros dois foram recaptura-
dos pelos agentes ainda dentro 
do presídio. Os detentos que 
obtiveram sucesso se chamam 
Douglas Luan Souza Anastá-
cio, 33 anos, preso por tráfi co 
e roubo, e Naudiney de Arru-
da Martins, 32 anos, preso por 
roubo e furto. Já os que foram 
recapturados estão isolados em 
cela disciplinar e responderão a 
um Padic (Procedimento Ad-
ministrativo Disciplinar). (...) 
(UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O craque Mbappé disse 
que coleciona carros antigos. 
O engraçado é que ele não di-
rige. Pois tenho duas coisas em 
comum com Mbappé. Também 
não dirijo e também tenho em 
casa coisas meio sem sentido. 
Algumas:

A primeiríssima edição de 
um dos meus romances favoritos, 
“A Guerra das Salamandras”, de 
1936, do tcheco Karel Capek. 
O problema é que é em tcheco e 
só consigo identifi car o nome de 
Capek na capa. Tenho também 
duas baquetas de bateria. Uma, 
do Milton Banana, inventor da 

batida da bossa nova na bateria. 
Outra, do Lionel Hampton, que 
recolhi da pista do Maksoud Pla-
za, quando Hampton a deixou 
cair num daqueles malabarismos 
de baterista americano ela rolou 
para debaixo da minha mesa e es-
condi-a no paletó. Detalhe: não 
toco bateria. Também não toco 
maracas nem castanholas, embo-
ra tenha um par de cada, assim 
como um lindo e antigo cornet, 
típico dos jazzistas dos anos 1920 
não confundir com o trumpet, o 
trompete do Louis Armstrong.

Tenho também uma coleção 
de cinzeiros de lugares clássicos. 

Um deles, do Algonquin Hotel, 
de Nova York, um dos últimos 
que eles mantiveram nos quartos 
antes de proibir o fumo no hotel, 
nos anos 70. Mas há muito ele só 
serve para decorar, porque eu pró-
prio parei de fumar há décadas.

Tenho um protetor de orelhas, 
comprado num terrível inverno 
em Budapeste e bobamente tra-
zido para o Rio. Um mata-borrão 
marchetado com uma paisagem 
do Rio, embora desde criança não 
use caneta-tinteiro. Uma TV de 
tubo, não sei a marca Invictus?, 
que pega bem até hoje, desde que 
com um Bombril na antena. E al-

guns relógios de mesa herança de 
família, presente de amigos, com-
prado em antiquário etc. Como 
são octogenários, cada qual tem 
sua ideia particular quanto a hora 
a marcar, um sempre adiantado 
ou atrasado em relação ao outro.

Por mim, tudo bem. Somo ou 
diminuo o que eles marcam, tiro a 
média e fi co sabendo as horas.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira
 de Letras.

Ruy Castro*
Preciosas e sem sentido

Opinião do leitor

Perse

O Brasil é um país tropical e necessita do tu-

rismo para conseguir receita. Não pode acabar 

com a ajuda a um setor do país que movimenta 

bilhões todo ano a estados e municípios para 

obter mais verba aos cofres públicos. O governo 

deve parar de olhar para o próprio umbigo e agir 

em prol da nação!

Paulo Bonavides Viveira
São Paulo - São Paulo

Um exemplo dos 
EUA a ser seguido

Valorização de um 
ídolo nacional

EDITORIAL

A Suprema Corte dos EUA 
agiu da forma correta e impar-
cial, com todos os seus mem-
bros não acatando a decisão da 
Justiça do Colorado, de tornar 
Donald Trump inelegível. Caso 
contrário iriam abrir um prece-
dente enorme no país, onde a 
14ª Emenda da Constituição 
iria pipocar nos tribunais, como 
forma de aniquilar candidatos. 

Diferentemente dos seus pa-
res na Suprema Corte brasileira, 
os nove ministros norte-ameri-
canos seguiram à risca a Carta 
Magna no país. Aqui, em alguns 
casos, o ministro é quem julga 
e pune, podendo, em certas si-
tuações, usar a arbitrariedade da 
toga e ungir seus “poderes”, para 
virar um ser supremo. 

O Judiciário deve ser sem-
pre o guardião das leis e dar a 
palavra fi nal para a forma mais 
correta de interpretá-la. Tomar 
uma decisão, revertê-la e depois 
se contradizer é algo que cria 
enormes precedentes e até in-
terpretações distintas do caso. 
Por isso que, quando um vale 
para todos, não deixa margem 
de dúvidas para outras vias de 
pensamentos sobre a situação. 

Agora, ao que tudo indica, 
teremos o duelo Trump contra 
Biden novamente, mas com o 

democrata na máquina públi-
ca e o republicano buscando 
reconquistá-la. Nikki Haley 
deve abandonar a disputa de-
pois desta Super Terça, pois 
não terá fôlego para seguir 
adiante até a convenção. Já as 
disputas democratas são ape-
nas protocolares, apenas para 
ver a força de Biden nos esta-
dos e se o pleito de novembro 
será tão complicado quanto o 
de quatro anos atrás.

Os Estados Unidos, mais 
uma vez, provaram os motivos 
pelos quais ainda são conside-
rados uma potência e exemplo 
mundial. Não por menos, sua 
Constituição, como na Ingla-
terra, sua pátria mãe, é a mesma 
desde a fundação, com poucas 
emendas e mudanças. Mais 
uma vez, outro ponto positivo 
para os norte-americanos na 
comparação com o Brasil, já 
que estamos na sétima Carta 
Magna, sendo uma imperial e 
duas ditatoriais.

A Justiça brasileira tem pon-
tos a destacar e outros a melho-
rar, mas, no geral, é consonante 
com a Constituição Cidadã e 
procura fazer jus ao codinome 
dado para o atual conjunto de 
leis e normas da República Fe-
derativa do Brasil.

A ofi cialização da CBF do 
troféu de artilheiro do Cam-
peonato Brasileiro passar a se 
chamar ‘Troféu Roberto Di-
namite’ é uma decisão acerta-
da, ainda que demasiadamente 
tardia, da gestão Ednaldo Ro-
drigues.

Além de ídolo máximo 
do Club de Regatas Vasco da 
Gama, Roberto Dinamite é 
até hoje dono de recordes que 
difi cilmente serão batidos tão 
cedo no Brasileirão. Não bas-
tasse ser o artilheiro máximo 
da competição, com absurdos 
190 gols, Roberto também é o 
jogador com mais participações 
diretas em gols (gols e assistên-
cias) do torneio, com 243 G/A, 
e também o atleta que mais 
vezes marcou “tripletes”, os tão 
falados ‘Hat-Tricks’. Ele marcou 
três gols em uma única partida 
11 vezes no Campeonato Bra-
sileiro. Uma verdadeira lenda.

Infelizmente, Roberto fa-
leceu naquele infame dia 8 
de janeiro de 2023, vítima de 

um câncer, e acabou tendo sua 
morte ofuscada nos noticiários 
pela invasão em Brasília.

Porém, mesmo com esse 
‘delay’ de mais de um ano, a ho-
menagem é justíssima e muito 
merecida. Inclusive, por mais 
críticas que a gestão de Ednal-
do Rodrigues receba, há de se 
destacar o excelente trabalho na 
valorização de seus ídolos.

Nunca antes na história do 
futebol brasileiro a CBF teve 
um trabalho tão interessante de 
resgate e valorização de jogado-
res que honraram a Camisa Ca-
narinho e ajudaram a construir 
a mais gloriosa história dentre 
as seleções nacionais.

É uma pena, porém, que di-
ferentemente da inauguração 
de sua estátua em São Januário, 
Roberto Dinamite não tenha 
recebido essa homenagem ain-
da em vida. Sua passagem na 
Terra fi cou marcada pela dedi-
cação ao futebol e seria lindo se 
ele tivesse esse reconhecimento 
antes de ter nos deixado.

Arquivo

Local é tombado pelo 

IPHAN
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NOVO PRESIDENTE 
DO INEA - O atual presi-
dente do IEEA - Instituto de 
Engenharia e Arquitetura do 
Rio de Janeiro, Renato Jor-
dão, foi convidado pelo go-
vernador Cláudio Castro e 
pelo novo secretário de Meio 
Ambiente, Bernardo Ros-
si, para assumir a presidência 
do INEA. Ele assume na cota 
pessoal de Castro, de quem é 
amigo. Renato Jordão Bus-
siere também é ligado a Pe-
trópolis. O seu pai foi dono 
de cartório na cidade. Apesar 
do sobrenome , Renato não é 
parente do prefeito de Angra 
dos Reis.

 TROCA NA AGERIO 
- Haverá também mudança 
na AgeRio. O anúncio só foi 
realizado após o atual presi-
dente, André Valverde, con-
versar com o secretário André 
Miccione. O novo presiden-
te será um nome do mercado 
fi nanceiro: Sérgio Gusman, 
com formação na New York 
University / Stern - Frontiers 
in Asset Management, Chi-
cago Mercantile Exchange, 
CME - Introduction to the 
CME Group Markets Ges-
tão de Riscos Corporativos e 
FGV e IBMEC. Ele assume 
após Valverde retornar de fé-
rias na próxima semana, ini-
ciando um processo de tran-
sição respeitoso.

 BOLSONARO NO SUL 
- O ex-presidente Jair Bolso-
naro fez, no Rio Grande do 
Sul, sua primeira aparição 
pública depois do ato do úl-
timo dia 25 de fevereiro, na 
Avenida Paulista, em São 
Paulo. Foi levado pelo depu-
tado federal Coronel Zucco 
(PL-RS) para o município 
de Não-Me-Toque para par-
ticipar da Expodireto Cotri-
jal, uma das maiores feiras 
agropecuárias da América 
Latina. Depois, teve uma re-
união com líderes políticos 
em Passo Fundo (RS).

 ‘AGENDA DE CANDI-
DATO’ - “Se estivéssemos 
num país que preza pela de-
mocracia e os direitos indivi-
duais de seus cidadãos, como 
os Estados Unidos, este seria 
o roteiro de um pré-candida-
to à Presidência da República, 
a exemplo de Donald Trump”, 
protestou Zucco. “Mas eu 
acredito que muita coisa pode 
acontecer até 2026”. Conde-
nado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), no momento, 
Bolsonaro está inelegível.

PRÉ-CANDIDATO - No 
interior do RJ, o Partido dos 
Trabalhadores (PT) deve lan-
çar José Alexandre como pré-
-candidato à prefeitura de 
Nova Friburgo. Atualmente, 
José Alexandre está como se-
cretário de Promoção e Pro-
jetos Especiais de Maricá, 

mas na cidade também já es-
teve na secretaria de Turismo 
durante a gestão do prefeito 
Fabiano Horta. Embora não 
esteja tão presente no municí-
pio, José Alexandre nasceu e 
cresceu em Conselheiro Pau-
lino e tem forte ligação com 
o setor turístico de Friburgo. 

 PROJETO - Quase noven-
ta estudantes da rede munici-
pal de Petrópolis participaram 
da segunda fase do projeto de 
acuidade visual promovido 
pela multinacional alemã Zeiss 
em parceria com a Vara da In-
fância e Adolescência, Uni-
fase e Prefeitura. Os estudan-
tes passam gratuitamente por 
exames o� almológicos e aque-
les que têm necessidade rece-
bem o tratamento ou a troca 
dos óculos. O juiz da Vara da 
Infância e Adolescência de Pe-
trópolis, José Cláudio de Ma-
cedo, é um dos idealizadores 
do projeto, que já benefi ciou 
mais de 300 alunos da rede pú-
blica municipal.

POLUIÇÃO DA CSN E 
‘LEI DO AR’ - O presidente 
da Câmara Municipal de Vol-
ta Redonda, o vereador Edson 
Quinto, do PL, promulgou 
uma lei que obriga o municí-
pio a fazer o monitoramento 
da qualidade do ar, principal-
mente em áreas mais afetadas 
pela poluição da CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional), 
como os bairros situados às 
margens esquerdas do Rio Pa-
raíba do Sul.  A estação pode-
rá ser montada em uma van, 
caminhão ou trailer, que terão 
tecnologia para fazer a medi-
ção durante todo o ano. Pela 
lei, os dados coletados fi carão 
à disposição dos órgãos e pes-
soas interessadas para consul-
ta na Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente ou no site da 
Prefeitura de Volta Redonda. 
A promulgação ocorreu após 
os vereadores derrubarem 
o veto do prefeito Antonio 
Francisco Neto, do PP, que 
não sancionou a lei, alegando 
que o Inea (Instituto Estadual 
do Ambiente) já é o responsá-
vel pelo serviço.

HOMENAGENS E 
CONQUISTAS - Os verea-
dores de Angra dos Reis se reu-
niram em sessão ordinária por 
um motivo diferente: comemo-
rar a conquista do plano de saú-
de para os servidores munici-
pais. Teve ainda homenagens a 
pessoas de destaque no municí-
pio, como o pastor Célio Neves 
Ferreira, que recebeu a Meda-
lha Bispo Daniel Fonseca Ma-
lafaia, concedida pelo vereador 
Jorge Eduardo Mascote. Na tri-
buna, o vereador Dudu do Tu-
rismo aproveitou para chamar 
a atenção sobre o “Nado livre”. 
Trata-se de um projeto que con-
siste na utilização de boias para 
proteger os banhistas de peque-
nas embarcações.

PINGA-FOGO

O caso do jovem que op-
tou por entrar na faculdade 
por cotas e foi barrado pela 
Universidade de São Paulo por 
não ser considerado pardo tem 
sido, aqui e ali, apontado como 
exemplo do erro da política de 
inclusão. Deveria exemplifi car 
o oposto: revela que, enfi m, es-
tamos encarando a exclusão e 
os desafi os para superá-la.

Num país tão miscigenado, 
não é simples defi nir quem é 
preto, pardo ou branco. Mas, 
como me disse uma amiga há 
alguns anos, policiais e portei-
ros de prédios nunca tiveram 
dúvidas na hora de discrimi-
nar. Não é razoável que se fale 
na impossibilidade de dizer 
quem é quem no momento de 

conceder uma ainda limitada 
compensação a descendentes 
de escravizados.

No início das cotas, valia 
apenas a autodeclaração, quem 
se dizia negro (preto ou par-
do) era considerado apto para 
as vagas reservadas. Diante de 
abusos, algumas universidades 
decidiram apertar o cerco e 
criaram parâmetros para defi -
nir quem poderia ou não usu-
fruir da concessão.

É óbvio que tribunais ra-
ciais, como são pejorativamen-
te citados, não representam a 
melhor solução, mas, por en-
quanto, não há outra. Fazer tes-
tes para defi nir a origem étnica 
de candidatos seria ainda mais 
delicado e improdutivo. Nem 

sempre a ancestralidade negra 
gera sinais marcantes para a 
descendência.

É justo que essa forma de 
discriminação positiva benefi -
cie os que mais sofrem com o 
racismo. Como contou o escri-
tor Paulo Scott em seu romance 
“Marrom e amarelo”, até mes-
mo entre irmãos essas diferen-
ças existem e são devidamente 
hierarquizadas pelo meio so-
cial: os mais pretos são mais 
discriminados do que aqueles 
que têm fenótipo compatível 
com o de pessoas brancas. 

O fundamental é que aci-
dentes de percurso como o da 
USP não sirvam de desculpa 
para interrupção das cotas. Ao 
longo de séculos, a elite branca 

não teve pudores em escravizar 
e em discriminar os libertos e 
seus descendentes. Uma tarefa 
faciliada por uma característi-
ca histórica: nas Américas, a 
escravidão teve cor, a cor do 
preto e a cor dos indígenas. 
Não foi como no caso de ou-
tros povos em que o fenômeno 
se deu até entre integrantes de 
etnias próximas

A diferenciação de cor fa-
cilitou a construção do país 
do jeito que tais elites quise-
ram: brancos pra cá, negros e 
indígenas pra lá. Um projeto 
tão bem sucedido que pode 
ser comprovado em cada es-
quina, os mais ricos são sem-
pre os mais brancos; as taxas 
de pobreza são proporcionais 

à maior presença de melanina 
na pele.

Isso permite que, num hos-
pital, saibamos quem são médi-
cos, auxiliares de enfermagem e 
faxineiros mesmo sem prestar 
atenção em seus uniformes — a 
hierarquia não está só no crachá 
ou na roupa de cada um, está 
estampada na cara dos funcio-
nários.

Diminuir o tamanho desse 
abismo que tanto mal faz ao 
país é tarefa essencial, que pre-
cisa ser aprofundada. O pre-
conceito e as diferenças sociais 
são de tal monta que prejudi-
cam até os que fi cam nas partes 
superiores da pirâmide: calcule, 
leitor, o quanto você gasta com 
serviços particulares de saúde, 

educação, transporte e segu-
rança para avaliar o tamanho 
do buraco em que o racismo e 
a busca pela separação  nos me-
teram. Um buraco criado para 
negar direitos aos mais pobres, 
e pretos.

Além de permitirem algu-
ma reparação histórica, as cotas 
viabilizam  uma possibilidade 
de futuro, injetam esperança 
na vida de jovens antes pratica-
mente condenados a exercerem 
funções subalternas. Se você é 
contra as cotas por as conside-
rar injustas, troque de posição 
até por oportunismo. Um país 
com menos desigualdades será 
melhor para todos, como sa-
bem os brasileiros que vivem 
em Portugal. 

Fernando Molica

Problema da USP não justifi ca o fi m das cotas

João Marcello, do Orla Rio, com o 
vice-presidente do Correio, Marcelo 
Alves; o empresário Sergio Malta; e 
o advogado Paulo Parente

Na sequência, Marinho Fillipo; o 
secretário Nicolla Miccione; Andréia 
Repsold; Rodrigo de Castro; Fernanda 
Amaral; e Marco Simões

Em mais um evento de sucesso organi-
zado pelo Lide RJ, Carlos Felipe Carvalho, 
presidente da Carvalho Hosken; Bárbara 
Bortolin, do Porto do Açu; e Arthur Repsold

Fotos Renato Wrobel

Mediado pelo 
empresário 
Marinho 
Filippo (c), 
o debate 
contou com a 
presença do 
presidente da 
Alerj, Rodrigo 
Bacellar (e), e 
do presidente 
da Câmara 
do Rio, Carlo 
Caiado

Legislativo é tema do almoço 
empresarial do Lide RJ

Na última segunda-feira, 4, 
foi realizada mais uma edição de 
sucesso do almoço empresarial 
do Lide RJ. Tendo a presiden-
te do grupo, Andréia Repsold, 
como a anfi triã, o concorrido 
evento, realizado no Hotel Fair-

mont Copacabana, teve como 
tema “O Futuro do Rio passa 
pelo Legislativo”. Os presiden-
tes da Câmara Municipal e da 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, Carlos Caiado e Ro-
drigo Bacellar, respectivamente, 

discorreram sobre a atividade e 
relevância na vida dos cidadãos 
do estado e da capital fl uminen-
se. Além de discutirem sobre 
economia e segurança pública. 
O Correio da Manhã é mídia 
partner do Lide RJ.

Prestigiando o almoço, o casal 
Tatiana Binato e o secretário 
estadual da Casa Civil, Nicola 
Miccione

Andréia Repsold ladeada pelo 
empresário Alexandre Accioly 
(e) e João Marcello Barreto, 
presidente do Orla Rio

Da esquerda para a direita: Vinicius Benevides, Rodrigo Castro,  Andréia Repsold, 
Katia Repsold,  Marinho Filippo, Bruno Mondin, Thomaz Naves e Arthur Repsold

Durante o evento no Fairmont Copacabana, Marcos 
Saceanu (1º) e Murillo Allevato (2º), da Ademi-RJ, Andreia 
Repsold, o presidente e o vice-presidente do Correio da 
Manhã, Marcos Salles (5º) e Marcelo Alves (4º)

Carlo Caiado e Cláudio 
Hermolin,  presidente da 
Ademi-RJ

A anfi triã, Andréia Repsold, com Carlo Caiado, ladeados por 
Thomaz Naves (e) e Fabio Tucilho (d), da Record TV Rio
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Lula reúne senadores 
para melhorar a relação
Proposta é chegar a acordo sobre a pauta e eliminar atritos 

Por Gabriela Gallo

Seguindo a promessa de 
manter um maior contato 
com o Congresso Nacional, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) se reuniu com 
lideranças do Senado Federal 
e o presidente da Casa, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
na noite de terça-feira (05) 
no Palácio da Alvorada. O 
encontro, nomeado como um 
“happy hour” com os parla-
mentares, aconteceu na inten-
ção de estreitar os laços entre 
o governo federal e os parla-
mentares. O modus operandi 
dessa reunião ocorreu no mes-
mo âmbito do encontro com 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), e demais líderes parti-
dários da Casa.

Como o encontro foi mar-
cado a pedido do presidente 
da República, ele quem con-
duziu as pautas do encontro. 
Além dos senadores, também 
estavam presentes os minis-
tros da Fazenda, Fernando 
Haddad; da Casa Civil, Rui 
Costa; de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, e 
da Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência (Se-
com), Paulo Pimenta.

Pautas
Na intenção de ampliar 

o diálogo entre os poderes 
Executivo e Legislativo, in-
clusive para garantir as pau-
tas prioritárias do governo 
ainda neste primeiro semes-
tre, diversas pautas estavam 
em jogo. No geral, Rodrigo 
Pacheco tem menos atritos 
com o presidente da Repú-
blica em comparação a Lira. 
Porém, isso não invalida a in-
satisfação dos senadores com 

a decisão do Executivo em 
manter a reoneração da folha 
de pagamento da Previdência 
aos municípios.

Após pressão do Legisla-
tivo, o governo voltou atrás 
com a MP da reoneração da 
folha de pagamento para os 
17 principais setores da eco-
nomia e a encaminhou ao 
Congresso por meio de um 
projeto de lei. Mas manteve a 
contribuição para os municí-
pios. A desoneração dos mu-
nicípios tinha sido construí-
da no Senado, que aprovou a 
medida no ano passado, ten-
do na época como relator o 
senador Angelo Coronel (PS-
D-BA). Antes da reunião, ao 
recuar e aceitar enviar projeto 
sobre o Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), o ministro 
da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, sinalizou que solução 
semelhante deverá se dar com 
a desoneração dos municípios 
(leia na página 5).

“É uma solução parcial, 
porque não equipara aquilo 
que está na mesma condição 
política e jurídica, que é a de-
soneração da folha dos muni-
cípios e que precisa ser feita 
por projeto de lei”, defendeu 
Rodrigo Pacheco.

Orçamento
Outro atrito entre o pre-

sidente e os parlamentares se 
refere ao veto presidencial de 
R$ 5,6 bilhões para emendas 
de comissão do Congresso 
Nacional. Além do encontro 
com Lula, todos esses assun-
tos serão discutidos nas Casas 
ao longo dos dias.

Antes da reunião com o 
Lula, uma discussão marcada 
para esta semana no Senado 
foi adiada. Durante a sessão 
do plenário da Casa, desta 
terça-feira (05), o presiden-
te Rodrigo Pacheco adiou 
a votação do Senado sobre 
Proposta de Emenda a Cons-
tituição (PEC) sobre porte 

de drogas, que estava prevista 
para ser analisada na Casa na 
próxima semana.

O presidente do Senado 
optou por esperar a decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Nesta quarta-fei-
ra (06), a Suprema Corte 
volta a julgar a descrimina-
lização da maconha para uso 
pessoal. O Legislativo volta-
rá sua atenção para o debate 
sobre a criminalização do 
porte de drogas, indepen-
dente da quantidade, quan-
do houver um veredicto do 
STF, inclusive para os pró-
prios parlamentares avalia-
rem a decisão dos ministros 
do Supremo.

“O Brasil não pode se per-
mitir a uma liberação, uma 
descriminalização sem uma 
discussão de política pública e 
científica pelo Congresso Na-
cional, que são representantes 
do povo”, afirmou Pacheco. 
Ele não descarta o uso da can-
nabis para uso medicinal.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula tenta azeitar relações com Pacheco e demais senadores

após reunião com líderes, 
governo recua e negocia Perse
Por ana Paula Marques

Em vez de manter a Medi-
da Provisória (MP) que dava 
fim ao Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
declarou que irá enviar ao Con-
gresso Nacional um Projeto de 
Lei (PL) propondo um novo 
modelo para o programa. O 
acordou foi costurado com os 
próprios parlamentares e anun-
ciado após reunião de Haddad 
com líderes e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
na terça-feira (5).

Com a MP, a pasta da Fa-
zenda havia proposto a reto-
mada da cobrança de impostos 
para as empresas do setor a par-
tir de abril. O texto gerou pro-
testos de parlamentares, e isso 
levou a uma tensão entre go-
verno e Congresso. Além disso, 
o trecho que dava fim ao Perse 
estava na mesma medida provi-
sória que previa a reoneração da 
folha de pagamento para 17 se-
tores da economia, outro ponto 
de tensão entre os poderes.

O governo retrocedeu com 
a reoneração, na última semana, 
mas manteve o fim do Perse no 
texto. Agora, segundo o autor 
do programa, o deputado Feli-
pe Carreras (PSB-PE), o Perse 
será redesenhado e o Ministério 
da Fazenda fará um estudo para 
identificar os setores que ainda 
não se recuperaram da pande-
mia de covid-19, para propor 

um texto mais “enxuto”, como 
declarou Haddad.

Segundo Haddad, o projeto 
também deverá abordar outro 
ponto que era extinto na MP: a 
ampliação da desoneração da fo-
lha previdenciária e municípios.

“Nós vamos encaminhar um 
projeto em relação a municípios 
e ao Perse com a discussão que 
foi feita junto aos líderes, que 
fizeram várias sugestões para 
enxugar aquilo que eles próprios 
reconheceram como um com-
pleto descontrole do programa”, 
disse o ministro da Fazenda.

De acordo com Haddad, 11 
mil empresas de eventos são be-
neficiadas com o Perse em todo 
o Brasil. O governo estima que 
abriu mão de receber R$ 10 bi-

lhões com a renúncia fiscal do 
Perse apenas em 2022. O mon-
tante chegou a R$ 13 bilhões 
no ano passado. Ou seja, qua-
se R$ 25 bilhões em seus dois 
anos de existência.

O ministro também já havia 
afirmado que, do jeito que foi 
aprovado, o Perse abriu mar-
gem para lavagem de dinheiro, 
superfaturamento e atividades 
ilícitas. Por isso, o governo teria 
proposto o fim do programa. 
Mas a principal razão é para 
tentar cumprir a promessa de 
deficit fiscal zero para este ano.

Setor
o deputado Carreras, que 

é ligado ao setor de eventos, 
afirmou que os líderes irão co-

laborar com o ministério para a 
elaboração do PL.

“A partir do momento que 
o PL for enviado, a ideia é que 
ele tramite até o fim de março. 
Vamos discutir quais filtros e 
travas para tornar o Perse dentro 
da natureza do que foi proposto 
pelos parlamentares, para quem 
essencialmente tem direito. Os 
líderes, juntamente com a pasta 
da Fazenda, terão de elaborar 
um novo programa”, disse.

O deputado também che-
gou a declarar que Haddad está 
comprometido com o novo 
programa. “Ele deu os núme-
ros, se colocou à disposição, 
tanto ele quanto sua equipe, 
para fazermos confronto dos 
números, dos dados que foram 
apresentados pelo setor, para 
chegar a um entendimento”, 
afirmou Carreras.

Perse
O Programa Emergencial 

de Retomada do Setor de Even-
tos, o Perse, foi criado em 2021 
para compensar o impacto ne-
gativo das medidas restritivas 
— como o lockdown — du-
rante a pandemia da covid-19, 
além de uma forma de compen-
sar perdas financeiras das com-
panhias.

A vigência prevista do Per-
se era de cinco anos, de 2021 a 
2026. No entanto, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva editou 
a MP acabando com a isenção 
fiscal para o setor, que voltaria a 
pagar impostos gradualmente.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Após encontro com Lira, Haddad aceita negociar Perse

CORREIO POLÍTICO

Programação começa em 31 
de março e entra por abril

Apesar de Lula, 60 anos do 
golpe serão lembrados

Fala e ação Memória

Povo Krenak

Ponte

Chineses

Praça

Por isso, é provável que 

o próprio presidente não 

participe dos atos pro-

gramados, que começam 

no domingo, 31 de março. 

Nesse dia, haverá em São 

Paulo, no Parque do Ibira-

rapuera, a “Marcha do Si-

lêncio”. Na segunda-feira 

(1), um ato marcará o lan-

çamento da pedra funda-

mental do futuro Museu 

da Democracia, que será 

construído em frente ao 

Teatro Nacional, no início 

da Esplanada dos Minis-

térios. No mesmo dia, ha-

verá no Rio de Janeiro a 

“Marcha Reversa”. A ideia 

é fazer ao contrário o que 

caminho que as tropas 

comandadas pelo general 

Olímpio Mourão Filho fi-

zeram em 1964. A marcha 

sairá do Rio e irá até Juiz 

de Fora (MG). 

Em entrevista recente ao 

jornalista Kennedy Alen-

car, da Rede TV!, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva disse que, na sua 

avaliação, o golpe militar 

de 1964 é passado, “faz 

parte da história” e que 

ele “não estava preocu-

pado com isso”. Diante 

da fala, uma assessora 

do Ministério dos Direitos 

Humanos perguntou ao 

presidente se atos pro-

gramados para lembrar 

os 60 anos do golpe e da 

ditadura militar deveriam, 

então ser suspensos. “Cla-

ro que não!”, Lula respon-

deu irritado. “Quem disse 

isso?” Bem, quem disse, 

ou deu a entender, foi o 

próprio Lula. Segundo o 

assessor especial de Defe-

sa da Democracia, Memó-

ria e Verdade do Ministé-

rio dos Direitos Humanos, 

Nilmário Miranda, os atos 

que lembrarão os 60 anos 

do golpe estão mantidos. 

Ao Correio Político, Nilmá-

rio detalhou toda a agen-

da que está programada 

e que ele coordena. Para 

Nilmário, para além do 

que Lula fala, é sempre 

importante observar o 

que ele faz e sempre fez 

com relação à ditadura 

militar e à defesa da de-

mocracia. 

“Quando ele me esco-

lheu ministro dos Direi-

tos Humanos em seu 

primeiro governo, o foco 

era o direito à memória e 

à verdade”, diz Nilmário.  

Para Nilmário, o que Lula 

não deve querer é au-

mentar ainda mais possí-

veis zonas de atrito com 

os militares.

Dois julgamentos simbó-

licos estão marcados para 

o dia 2 de abril. O primei-

ro para uma reparação 

ao povo indígena Kre-

nak. Em Minas Gerais, na 

região Krenak,foi criada 

na época a Guarda Indí-

gena Rural, que treinava 

indígenas para atuarem 

como torturadores. 

Haverá uma parada em 

Levy Gasparian (RJ). Ali,  o 

general  Mourão planejou 

explodir a ponte que exis-

te na divisa entre o Rio e 

Minas Gerais, sobre o rio 

Paraibuna, caso houvesse 

resistência. Parentes do 

presidente deposto em 

64, João Goulart, partici-

parão da marcha. 

O segundo julgamento 

simbólico será sobre o 

caso dos nove funcioná-

rios da Embaixada da Chi-

na, presos injustamente 

em 1965, torturados e ex-

pulsos do país. “Há ainda 

outros eventos”, diz Nil-

mário. “O golpe não pode 

ser esquecido para que 

não mais aconteça”.

Em Juiz de Fora, às 16h, 

haverá um ato em frente 

à praça onde ficava a au-

ditoria militar. Foi al que a 

ex-presidente Dilma Rou-

sseff prestou o depoimen-

to que gerou aquela fa-

mosa foto, em que encara 

os militares que parecem 

esconder o rosto, enver-

gonhados. 

Reprodução
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Ato em Juiz de Fora relembra histórica foto de Dilma

Museu da Democracia será ao lado do Teatro Nacional

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro apoiará Nunes 
e Salles deve ser expulso

Por ana Paula Marques

O cenário para a disputa da 
prefeitura de São Paulo acirra-se 
e deverá provocar a defecção de 
um dos nomes mais conheci-
dos do bolsonarismo no estado. 
Fontes próximas a Jair Bolsona-
ro (PL) confirmaram ao Correio 
da Manhã o apoio do ex-presi-
dente à reeleição do prefeito da 
capital paulista Ricardo Nunes 
(MDB). E, como consequência 
desse apoio, o deputado federal 
e ex-ministro do Meio Ambien-
te no governo Bolsonaro, Ricar-
do Salles, deverá ser expulso de 
seu partido, o PL.

Salles tinha pretensões de 
ser o candidato do partido à 
prefeitura, concorrendo com 
Ricardo Nunes. Diante da 
constatação de que sua preten-
são não será alcançada, Salles 
publicou nas redes sociais um 
vídeo em que defende o voto 
nulo em São Paulo. Segundo 
os nomes próximos a Bolsona-
ro, o vídeo gerou uma ruptura 
incontornável no PL. Mesmo 
sem citar Nunes, o deputado es-
taria atacando a candidatura e 
comprometendo o apoio que o 
PL dará ao prefeito. A expulsão 
de Salles é dada, então, como 
certa, mas, somente depois do 
dia 6 de abril.

Pelo cronograma estabe-
lecido pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a partir de 5 
de abril será proibido a troca de 
partido, — a janela partidária, 
quando pode ocorrer a troca, 
vai de 7 de março a 5 de abril. 
Ou seja, a estratégia é inviabi-
lizar qualquer chance de Salles 
de mudar de legenda e se candi-
datar por outro partido. Por re-
gra, qualquer candidato precisa 
estar filiado a um partido com, 
no mínimo, seis meses antes do 
pleito para concorrer.

Já no final de janeiro, Ri-
cardo Salles chegou a declarar 
que não disputaria a prefeitura 
paulista por acreditar que não 

havia “espaço” para concorrer.
“A pedido de Bolsonaro, eu 

me comprometi a não sair do 
PL e, por outro lado, em função 
da decisão do Valdemar Costa 
Neto, presidente da legenda, o 
partido não abre mão de apoiar 
o Nunes. Então, fico fora”, dis-
se. Apesar das declarações, nada 
estava confirmado sobre seu fu-
turo na sigla do ex-presidente.

Salles nega
Ao Correio da Manhã, Sal-

les declarou que “estará sempre 
ao lado do presidente Bolso-
naro, e sempre defendendo o 
voto em candidatos de direita”. 
Salles, porém, evitou responder 
quando perguntado se lança-
ria uma campanha para o voto 
nulo nas eleições municipais.

Alguns minutos depois, o 
deputado publicou em seu X 
(antigo Twitter), críticas e tam-
bém declarações de gratidão ao 
ex-presidente Bolsonaro, apesar 
de terem “opiniões diferentes”.

“Alguns poucos que não 
são homens o suficiente para 
mostrar a cara, estão querendo 
plantar notinhas da discórdia. 
Não conseguirão. Jair Bolsona-
ro sabe muito bem que estive, 

estou e estarei sempre ao seu 
lado, mesmo que às vezes ten-
do algumas opiniões diferentes 
que em nada alteram a gratidão 
e o reconhecimento por tudo 
que passamos juntos no gover-
no e fora dele”, descreveu.

A reportagem entrou em con-
tato com o Partido Liberal. Po-
rém, até o fechamento dessa edi-
ção, não obteve respostas da Sigla.

Dentro da Lei
Mesmo se Salles realizar cam-

panha pelo voto nulo, ele não 
deve sofrer consequências das 
instituições que vigiam o bom 
andamento das eleições. Segun-
do o coordenador-geral adjunto 
da Academia Brasileira de Direi-
to Eleitoral e Político (ABRA-
DEP), Bruno Andrade, não há 
regra expressa sobre a possibilida-
de de candidatos ou não candida-
tos, fazerem campanha eleitoral 
para adoção do voto nulo.

“O que pode ser questio-
nado é a eventual propaganda 
pelo voto nulo que, de alguma 
forma, desvirtue recursos pú-
blicos, ou seja, se feitas no ho-
rário eleitoral gratuito com re-
cursos do fundo especial ou do 
fundo eleitoral. Ainda assim, 

esse tipo de questionamento 
deve ser feito em âmbito judi-
cial. Não há efetivamente uma 
regra clara proibitiva”, explica.

Polarização
A última pesquisa sobre as 

intenções de voto para a prefei-
tura de São Paulo, realizada pelo 
instituto Real Time Big Data, 
contratada pela TV Record, di-
vulgada nesta segunda-feira (4), 
mostra um cenário polarizado 
na disputa municipal. O depu-
tado federal Guilherme Boulos 
(PSOL) tem 34% das intenções 
de voto, já o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), aparece na se-
quência, com 29%.

Também foi realizada a pes-
quisa com o cenário em que Ri-
cardo Salles poderia concorrer. 
O ex-ministro ficaria em tercei-
ro lugar, com Boulos na frente 
com 34%, Com Salles na dis-
puta, Nunes, cai nove pontos 
percentuais, ficando com 20% 
e Ricardo Salles obtém 12% 
das intenções de voto. Para a 
pesquisa, foram entrevistadas 2 
mil, entre os dias 1 e 2 de março. 
A margem de erro da pesquisa é 
de três pontos percentuais, para 
mais ou para menos.

Ex-ministro causa ruptura no PL após defender o voto nulo
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Disputa em São Paulo pode gerar expulsão de Salles do PL

Por Gabriela Gallo

Segue no Senado Federal o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) nº 112/2021, que de-
termina mudanças no Código 
Eleitoral. O relatório do projeto 
deve ser entregue nesta semana, 
de acordo com o relator da pro-
posta, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI). Segundo Castro, o 
novo Código Eleitoral tem qua-
se 900 artigos e consolida em 
um só texto sete leis eleitorais e 
partidárias em vigor. O relator 
também confirmou que entre-
gará três Propostas de Emenda 
à Constituição (PECs) que de-
terminam o fim da possibilidade 
de reeleição para governadores, 
prefeitos e presidente da Repú-
blica. Além do fim da reeleição, 
a medida também discute trans-
formar os mandatos em únicos, 
de cinco anos.

Nesta terça-feira (05), du-
rante uma entrevista ao ICL 
Notícias, do Instituto Conhe-
cimento Liberta, o líder do 
governo no Senado Federal, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), 
declarou ser favorável ao fim da 
reeleição e a um mandato úni-
co de cinco anos. “Acho essa 
uma tese necessária e oportuna 
já que, definitivamente, o ins-
tituto da reeleição não trouxe 
coisas positivas para a política 
brasileira e são vários os exem-
plos que mostram isso”, afirmou 
o senador.

“Pessoalmente, acho muito 
ruim o sistema que temos hoje 

de uma eleição a cada dois anos. 
Você não sai dessa roda eleitoral 
contínua e não cria um ambien-
te de tranquilidade para gover-
nar. A proposta não alcança o 
presidente Lula e nem os atuais 
governadores e prefeitos. Tam-
bém não alcança aqueles que 
forem eleitos em 2026 pela pri-
meira vez e poderão concorrer 
à reeleição em 2030. Então, 
acho uma tentativa importante 
e necessária para ajudarmos a 
pacificar o ambiente político”, 
completou Jaques Wagner.

O posicionamento do líder 
do governo no Senado segue a 
linha de raciocínio do cientis-
ta político e mestre em direito 
institucional, Nauê Bernardo. 
Em entrevista ao Correio da 
Manhã, ele afirmou que a volta 
da discussão quanto ao fim de 

reeleição, apesar de poder ser 
associada ao interesse da oposi-
ção contra o presidente Lula, é 
uma discussão antiga.

“Já havia esses ecos de fim de 
reeleição há muitos anos e, com 
tudo o que aconteceu nos últi-
mos cinco anos, naturalmente 
essa pauta acabou ficando mui-
to em voga”, afirmou Nauê.

Aprovada?
Questionado pela reporta-

gem, o cientista político acredi-
ta que há chances de a proposta 
ser aprovada, mas ainda é cedo 
para confirmar o fato, portan-
to, é preciso ficar atento ao mo-
vimento do Senado.

“É preciso entender qual 
vai ser a pertinência disso neste 
exato momento. Se a proposta 
está sendo colocada em pauta 

é porque existe um determina-
do clamor e certamente já há 
conversas entre as lideranças no 
Congresso para que isso ande”, 
afirmou Nauê.

Mudanças
Caso o projeto e as PECs 

sejam aprovadas, o Código 
Eleitoral passará por uma série 
de mudanças. De acordo com 
Nauê Bernardo, “concentrar 
todas as eleições no mesmo ano 
vai acabar dificultando o pro-
cesso para candidatos ligados a 
partidos menores, com menos 
orçamento”.

“Por outro lado, vai acabar 
desbloqueando um pouco a pau-
ta do Congresso, que, querendo 
ou não, para a cada dois anos de-
vido às eleições”, completou.

Já pelo ponto de vista do 
poder Executivo, “o fim da ree-
leição vai fazer com que o man-
dato seja mais assertivo”, acredi-
ta Nauê.

“Por outro lado, com as 
atuais regras de distribuição 
do orçamento que temos, que 
emparedaram o poder Execu-
tivo, principalmente na esfera 
federal, isso vai acabar contri-
buindo de uma certa forma 
para uma perda mais rápida 
de poder do presidente da Re-
pública. Se isso não for muito 
bem gerenciado e muito bem 
colocado, poderemos ver um 
presidente da República esva-
ziado de poder e até mesmo a 
instauração de uma espécie de 
parlamentarismo”, destacou.

Possível fim da reeleição
Pedro França

Jaques Wagner defende o fim da reeleição

CORREIO BASTIDORES

Desafio para setor de ventos: 
separar joio do trigo

Governo concentrou 
discussões sobre despesas

Três em um Saída do bode

Sem exageros

Limite

PSD no Rio

Critérios

Para o pessoal de eventos, 

o grande desafio será reti-
rar, dos beneficiados pelo 
Perse, empresas que pe-

garam carona na isenção. 

Presidente da Apresenta, 

entidade que reúne o se-

tor, Pedro Guimarães diz 

que até uma empresa de 

transporte por aplicativo 

e outra especializada em 

entrega de comida con-

seguiram liminares para 

serem enquadradas no 

Perse.

Isso, segundo ele, ajuda 

a explicar a razão de o 

governo falar que tais in-

centivos fiscais que che-

gariam a R$ 17 bilhões por 
ano — estudo encomen-

dado pelo setor diz que 

este valor chega a R$ 6,4 
bilhões quando são con-

sideradas apenas as em-

presas de eventos.

A necessidade de ver re-

ceitas e despesas como 

um todo explica a decisão 

do Ministério da Fazenda 

de ter concentrado a dis-

cussão de temas que en-

volvem incentivos fiscais. 
No pacote estão a deso-

neração de empresas de 

17 setores, a diminuição 

da contribuição previden-

ciária de 5,3 mil municí-
pios e o fim da isenção 
de impostos federais para 

empresas de eventos. O 

veto à concessão de R$ 5,6 
bilhões em emendas de 
comissões também pode 
ser incluída no grupo.
Em conversa com a colu-

na, um integrante do go-

verno disse que é preciso 

deixar claro para o Con-

gresso que há um limite 
para as concessões, que 
não dá para distribuir be-

nesses sem dizer de onde 

vem o dinheiro — até pela 
necessidade de se manter 

o objetivo do déficit zero.

A busca de equilíbrio fez o 
governo reunir os três pri-

meiros pontos na medida 

provisória editada em de-

zembro. Cada item tem  

sido discutido separada-

mente, mas na perspec-

tiva do conjunto. Acordo 

prevê que a MP vai cadu-

car e tudo será avaliado 
em projetos de lei.

Mesmo assim, a desone-

ração das prefeituras e o 

Perse — o programa que 

trata do setor de eventos 

— deverão ser abordados 

num mesmo projeto de 

lei. Depois de colocar na 

sala o bode da MP, o go-

verno negocia sua retira-

da, mas deixa claro que 

déficit fede.

Autor do projeto que pre-

via mais rigor no controle 

das “saidinhas” de presos 
— mas não as impedia —, 

o deputado Pedro Paulo 

(PSD-RJ) quer retomar a 

origem da proposta, que 

será reexaminada pela 
Câmara. Será difícil: depu-

tados e senadores endu-

receram muito o projeto.

A deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) vai em 
linha semelhante: diz 
que, para se beneficia-

rem, empresas mudaram 

sua Classificação Nacional 
de Atividade Econômica. 

Propõe que o Perse só 
deve atingir quem tinha 
Cnae específico quando a 
lei foi assinada.

E por falar no PSD. As 

bancadas federais do par-

tido têm encontro a partir 

de amanhã num hotel de 
Copacabana, na zona sul 

do Rio. A pauta inclui a 

discussão de Inteligência 

Artificial — inclusive seus 
riscos no processo eleito-

ral —, empreendedorismo 

e inovação.

A decisão do ministro Fer-

nando Haddad de discutir 

o Perse em projeto de lei 

foi comemorada pelo se-

tor — algumas empresas 

iriam entrar na Justiça 

para manter seus bene-

fícios. Agora, a discussão 
se dará sobre uma escala 
para as isenções e eventu-

al criação de um teto.

Reprodução/Internet

Wilson Dias/Agência Brasil

Pedro Guimarães: liminar para transportes e entregas

Haddad procura controlar excesso de bondades

POR FERNANDO MOLICA
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IPP recua pela terceira vez 
seguida em janeiro deste ano

Sinal rechaça as declarações 
de Campos Neto: ‘Levianas’

CORREIO ECONÔMICO

Sem participação Mais autonomia

Débitos em alta

Queda parcial

Cartão ‘vilão’

Refino cai

Pela terceira vez segui-
da, os preços da indústria 
nacional – medidos pelo 
Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP) – apresenta-
ram queda de 0,31% em 
janeiro último, acumulan-
do retração de 5,56% em 
12 meses, ante avanço de 
0,29%, em igual mês do 
ano passado. 
De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE), 
divulgados nessa terça-
-feira (5), das 24 atividades 
industriais pesquisadas, 
oito tiveram variações 
negativas, no comparati-
vo mensal, desempenho 
menos negativo do que o 
apresentado no mês ante-
rior, quando 12 atividades 
industriais recuaram, em 
relação a novembro do 
ano passado.

“Levianas” e “palavras 
infelizes que ofendem 
o corpo funcional”. Com 
estes termos contunden-
tes, o Sindicato Nacio-
nal dos Funcionários do 
Banco Central (Sinal) re-
bateu as acusações que 
teriam sido proferidas 
pelo presidente da au-
tarquia, Roberto Campos 
Neto, para quem “os ser-
vidores da Casa estariam 
‘comprados’ para o pro-
cesso de autonomia” [da 
instituição monetária], 

prevista na PEC 65/2023 
(Proposta de Emenda à 
Constituição), em trami-
tação no Congresso Na-
cional, que teria, segun-
do ele, sido elaborada na 
‘surdina’.
O sindicato rebate tais 
acusações, ao considera-
-las inverídicas: “Contra-
riamente ao que foi afir-
mado, os servidores do 
Banco Central do Brasil 
ainda não deliberaram se 
concordam ou não com 
a PEC 65”.

Contrapondo afirmações 
de Campos Neto, o sin-
dicato informa que “os 
servidores do BC ainda 
não participaram da ela-
boração da PEC 65/2023, 
acrescentando que a mo-
bilização dos servidores 
busca valorização e reco-
nhecimento da carreira 
de especialista do BC”. 

Em eventos recentes, 
como o realizado pela 
Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP), Cam-
pos Neto defendeu a am-
pliação da autonomia do 
BC, como previsto na PEC 
em curso no Parlamento, 
“mediante a preservação 
de um quadro técnico 
qualificado”. 

Após dois meses segui-
dos de queda, o número 
de consumidores inadim-
plentes no país subiu, em 
janeiro, de 70,09 milhões 
para 72,07 milhões de 
pessoas, aponta o Serasa, 
devido ao desemprego 
(29% dos consultados) e a 
queda da renda (20% dos 
consultados).

Segundo o analista do IPP, 
Murilo Alvim, “esta sequên-
cia negativa do IPP ocorre 
após uma série de três me-
ses de altas, entre agosto e 
outubro do ano passado. 
Apesar do recuo de 0,31% 
em janeiro, não há uma 
queda disseminada na ca-
deia industrial, pois houve 
avanço em 15 setores”. 

Entre os meios de paga-
mento responsáveis pelo 
avanço da inadimplência, 
a pesquisa da Serasa indi-
cou, mais uma vez, o car-
tão de crédito, na ‘lideran-
ça absoluta’ do ranking 
do endividamento, no in-
tervalo de 2018 a 2023, de 
acordo com 55% dos endi-
vidados consultados. 

Entre as maiores influ-
ências no IPP de janeiro, 
destaque para o refino de 
petróleo e biocombustí-
veis – recuo de 0,51 pon-
tos percentuais (p.p.), para 
-4,77%, puxado pela baixa 
do óleo diesel – indústrias 
extrativas (0,23 p.p.); ali-
mentos (-0,18 p.p.) e me-
talurgia (0.07 p.p.).  

Divulgação - Vale

Divulgação

Terceiro recuo de preços atesta fragilidade industrial

Entidade de servidores do BC rebate seu presidente

Após alternar altas e baixas, 
IPCA para 2024 cai para 3,76%
Queda gradual da inflação contrasta com ligeira alta do PIB, para 1,77% 

Por marcello Sigwalt

Depois de ‘patinar’ em mo-
vimento de ‘sobe e desce’ nas 
últimas semanas, a projeção 
do mercado financeiro para 
o IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo) – indicador oficial de in-
flação – deste ano dá sinais de 
que ‘engrenou’ o viés de baixa, 
ao recuar de 3,80% para 3,76%, 
ainda que a previsão para o ano 
que vem tenha sido mantida 
nos mesmos 3,51% anteriores, 
idêntico percentual esperado 
para 2026 e 2027. Há quatro 
semanas, a aposta da ‘banca’ 
era de que o IPCA fecharia este 
ano a 3,81%.

As estimativas constam do 
boletim Focus – consulta se-
manal do Banco Central às 100 
maiores instituições financeiras 
nacionais – divulgadas excepcio-
nalmente nesta terça-feira (5), 
por conta da paralisação parcial 
de servidores da autarquia, em 
busca de melhores remunerações. 

No que se refere aos cha-
mados ‘preços administrados’, 
os prognósticos para este ano 

avançaram de 4,06% para 
4,07%, avanço similar ao de 
2025 de 3,92% para 3,93%, em 
contraste com a estabilidade, 
em 3,50%, para 2026 e 2027. 

Em direção oposta, o Fo-
cus projetou nova expansão 
para o Produto Interno Bruto 

(PIB) para 2024, que passou de 
1,75% a 1,77%, enquanto que, 
para o ano que vem, a projeção, 
de 2%, se manteve, pela 12ª se-
mana seguida, mesmo percen-
tual para 2026, há 30 semanas, 
e também de 2%, por 32 sema-
nas, para 2027.

No que toca ao custo do di-
nheiro, o mercado, fiel ao recei-
tuário de ‘cautela’ do BC, reiterou, 
como há dez semanas, a estimativa 
de uma Selic (taxa básica de juros) 
de 9% ao ano para o final de 2024; 
de 8,5% ao ano, para 2025, mes-
mo percentual para 2026 e 2027.

Divulgação

Enquanto recuo gradual de inflação se consolida, PIB também avança 

Voltado a aulas, experimen-
tos e atividades direcionadas à 
área de educação, o Senai, em 
parceria com a GIZ, acaba de 
inaugurar o primeiro Centro 
de Excelência em Formação 
Profissional para Hidrogênio 
Verde do Brasil, que vai funcio-
nar, no Centro de Tecnologias 
do Gás e Energias Renováveis 
(CTGAS-ER), do Senai do Rio 
Grande do Norte. (Senai-RN). 
A previsão é de que os primei-
ros cursos já deverão ter início 
neste semestre.

De acordo com informa-
ções fornecidas pelas institui-
ções, a estrutura do centro de-
verá incluir estações de ensino, 
com capacidade de operar, em 
condições reais, desde a gera-
ção de energias renováveis para 
produção de hidrogênio verde, 
até a obtenção e aplicação prá-
tica do produto. 

Ao destacar o potencial de 
geração de empregos da indús-
tria de hidrogênio e a impor-

tância da qualificação profissio-
nal, durante a inauguração do 
centro, o diretor-geral do SE-
NAI Nacional, Gustavo Leal, 
acentuou que “o que a gente 
está fazendo hoje é semear o 
futuro”, acrescentando que “o 
nosso DNA é muito próximo 
da Alemanha e temos que agra-

decer à GIZ pelas sementes que 
deixou plantadas no SENAI”.

Também na oportunida-
de, Leal destacou a riqueza de 
recursos naturais e de outras 
vantagens comparativas dispo-
níveis no Brasil, tendo em vista 
a aplicações possíveis para as 
indústrias de energia e do hi-

drogênio verde. Ele reforçou, 
ainda, que “é preciso juntar a 
isso as pessoas qualificadas para 
atuar na cadeia produtiva” e 
para fazer frente aos desafios 
vislumbrados no horizonte.

Sobre o potencial de tal 
energia renovável, o diretor-ge-
ral do Senai nacional estimou 
que a cadeia produtiva do hi-
drogênio verde deverá gerar 4 
milhões de empregos nos pró-
ximos anos, salientando que o 
Brasil poderá ser um dos moto-
res nesse processo. “Que a nossa 
juventude esteja preparada para 
isso”, completou.

Já o Projeto H2Brasil via-
bilizou a implantação de cinco 
hubs regionais de educação e 
treinamento, em centros espe-
cializados do SENAI no Ceará, 
Paraná, Bahia, São Paulo e San-
ta Catarina. 

Além de centro de excelência, o 
CTGAS-ER lidera o setor de ener-
gias renováveis e inserção do gás na-
tural na matriz energética brasileira, 

Senai abre centro de hidrogênio verde
Divulgação Senai-RN

Novo centro formará profissionais na nova tecnologia

Petrobras ganha ação de R$ 47 bilhões

Balança estabiliza em US$ 80,98 bilhões

Por Felipe Pontes (Folhapress)

A Primeira Turma do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
declarou nesta segunda-feira 
(4) o trânsito em julgado da 
maior disputa trabalhista en-
volvendo a Petrobras, confir-
mando não haver mais possi-
bilidade de recursos e dando 
ganho de causa à petroleira 
estatal.

A Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), contudo, 

insiste que ainda cabe recurso 
ao plenário do Supremo. “O 
julgamento do STF não está 
encerrado e serão adotadas 
medidas judiciais pelas enti-
dades sindicais, em defesa da 
validade do acordo coletivo 
de trabalho assinado pela Pe-
trobras e os trabalhadores em 
defesa da RMNR”, disse a en-
tidade, em nota.

A disputa envolve o cálcu-
lo da Remuneração Mínima 
por Nível e Regime (RMNR), 

espécie de piso salarial criado 
em acordo coletivo de 2007. 
O impacto financeiro estima-
do pela companhia era de R$ 
47 bilhões.

Em novembro, por 3 vo-
tos a 1, o Supremo decidiu 
favoravelmente à Petrobras. 
Diversos sindicatos entraram 
com recurso, mas os últimos 
embargos de declaração sobre 
assunto foram todos negados 
no dia 1º de março, por una-
nimidade.

O processo discute a in-
clusão ou não de adicionais 
constitucionais como de pe-
riculosidade, de confinamen-
to ou por trabalho noturno, 
por exemplo no cálculo da 
RMNR, criado para promover 
a isonomia entre os vencimen-
tos dos funcionários.

Diversos empregados, con-
tudo, conseguiram ganhar na 
Justiça o direito de que seus 
adicionais fossem pagos por 
fora dos pisos estabelecidos.

Sinal de perda de ‘ímpeto’ 
de crescimento, os prognós-
ticos do boletim Focus mos-
tram estabilidade para a ba-
lança comercial neste ano, que 
continuou nos mesmo US$ 
80,98 bilhões anteriores (de 
US$ 76,90 bilhões, um mês 
antes), o mesmo valendo para 
2025, mantido em US$ 72,05 
bilhões, e para 2026, quando 
permaneceu em US$ 77,80 
bilhões e para 2027, em US$ 
79,80 bilhões.

De modo diverso, o déficit 
em conta corrente do balanço 
de pagamentos ‘encolheu’, de 
US$ 36,00 bilhões para US$ 
35,50 bilhões, queda acentuada 
em relação há um mês, quando 
era de US$ 37,20 bilhões.

Para o ano que vem, a ‘apos-
ta’ do mercado subiu de US$ 
36,70 bilhões para US$ 40,00 
bilhões, superando os US$ 
39,30 bilhões, de quatro sema-
nas atrás. 

Mais do que suficiente para 

cobrir o ‘rombo’ das transações 
correntes nacionais, segundo 
analistas ouvidos pelo BC, o 
ingresso de investimento dire-
to no país (IDP) deverá chegar 
a US$ 68,92 bilhões este ano 
(era de US$ 69,84 bilhões, há 
quatro semanas), e não mais em 
US$ 67 bilhões, como previsto 
anteriormente. 

Para o ano que vem, a esti-
mativa de IDP se manteve nos 
US$ 75,00 bilhões anteriores, 
ante os US$ 75,65 bilhões pro-

jetados há um mês.
Se considerado todo o ano 

de 2023, o déficit corrente do 
país somou US$ 28,6 bilhões, 
bem abaixo dos US$ 48,3 bi-
lhões (2,47% do PIB) registra-
dos em 2022. 

Em dezembro último, tal 
déficit foi de US$ 5,8 bilhões, 
aquém dos US$ 7,5 bilhões de 
igual mês de 2022.

O déficit de transações cor-
rentes em dezembro de 2023 
foi de US$ 5,8 bilhões.
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Segurança

Intensificou

Prata brasileira em Dubai

Homenagem

Lesionado

NOVIDADE
Reformulando 

os bastidores da 

Seleção Brasilei-

ra, a CBF contra-

tou Cícero Sou-

za, do Palmeiras, 

para assumir o 

cargo de Geren-

te Geral Técnico 

da Canarinho. 

Ele foi aprovado 

pelo coordena-

dor Rodrigo Caetano, com quem trabalhou no Grêmio, 

e já está na Barra da Tijuca para trabalhar. Cícero estava 

no Palmeiras desde 2015, participando da reformulação 

vitoriosa do Alviverde Paulista no cenário sul-americano.

O Botafogo começou o 

processo de cadastro do 

reconhecimento facial - 

para que os torcedores 

possam acessar o Estádio 

Nilton Santos com segu-

rança - pelo site: botafo-
go.com.br/biometria.

O Flamengo aumentou 

os esforços pelo volante 

Maycon, que pertence ao 

Shakhtar Donetsk e está 

emprestado ao Corin-

thians. O Fla ofereceu 6 

milhões de Euros, o que 

agradou os ucranianos.

A campeã paralímpica 

Mariana D’Andrea ganhou 

a medalha de prata na ca-

tegoria até 79 kg, na eta-

pa da Copa do Mundo de 

halterofilismo em Dubai. 
A paulista  chegou a lide-

rar a disputa do ouro con-

tra a chinesa Han Miaiyu 

mas, no último dos três 

movimentos, foi supera-

da por ela. Han Miaiyu er-

gueu 151 kg na última ten-

tativa, igualando a marca 

do recorde mundial da 

prova que pertence à Ma-

riana D’Andrea, obtida no 

Mundial de 2023.

O diretor de marketing da 

CBF, Lênin Franco, anun-

ciou oficialmente que o 
prêmio de artilheiro do 

Brasileirão passará a se 

chamar Troféu Roberto 

Dinamite, em homena-

gem ao ídolo do Vasco.

Contratado sob forte ex-

pectativa pelo Fluminen-

se, o atacante Douglas 

Costa teve uma lesão no 

músculo anterior da coxa 

direita. Ele já iniciou o tra-

tamento, mas deve ser 

desfalque para o Fla-Flu.

Lesley Ribeiro/CBF

Cícero Souza integra time da CBF

CORREIO NO MUNDO

Queda aérea I

limitação I

Navio russo ficou destruído

Limitação II

Queda aérea II

PREJUÍZO
As Forças Ar-

madas da 

Ucrânia dis-

seram ontem 

que suas tro-

pas atingiram 

mais um navio 

de guerra da 

Rússia no mar 

Negro, uma das 

principais fren-

tes do conflito 
que se arrasta há mais de dois anos. Segundo autori-

dades de Kiev, drones marítimos destruíram a embar-

cação de patrulha Serguei Kotov, que seria avaliada em 

aproximadamente US$ 65 milhões (R$ 321,5 milhões).

Cinco pessoas morreram 

na noite de segunda após 

um avião de pequeno por-

te cair próximo de uma 

rodovia movimentada em 

Nashville, no Tennessee, 

EUA. Segundo autorida-

des, não houve sobrevi-

ventes na explosão.

O Parlamento da Itália co-

meçou a analisar um pro-

jeto de lei que limita a ob-

tenção da cidadania para 

descendentes. O texto foi 

proposto por um senador 

do partido de ultradireita 

fundado pela primeira-

-ministra Giorgia Meloni.

“Como resultado de um 

ataque de drones marí-

timos Magura V5, o na-

vio russo Projeto 22160 

Serguei Kotov sofreu da-

nos na popa, estibordo e 

bombordo”, escreveu a 

agência de inteligência 

ucraniana no aplicativo 

Telegram. 

A embarcação já havia 

sido danificada em outro 
ataque durante a Guerra 

na Ucrânia, mas voltou 

a navegar após reparos. 

Agora, o navio ficou com-

pletamente destruído, se-

gundo Kiev.

O texto determina que 

o reconhecimento sem 

necessidade de morar no 

país seja feito até a tercei-

ra geração (bisnetos), des-

de que se comprove que 

o requerente fale o idio-

ma italiano. Ainda não há 

previsão para a votação.

A polícia informou que 

investiga as causas do in-

cidente. Uma equipe da 

Administração Federal de 

Aviação foi enviada para 

o local da queda, e outros 

especialistas se encami-

nham para a região em 

que o avião caiu.

Reprodução

Prejuízo de US$ 65 milhões

Uma usina nuclear na Lua?

Jogada de mestre vascaína
pela gestão do Maracanã

Rússia e China avaliam ideia, diz chefe de agência espacial

Na briga pelo Maior do Mundo, Vasco faz parcerias importantes

O chefe da agência espacial 
da Rússia disse que o país está 
avaliando com a China a possi-
bilidade de instalar uma usina 
nuclear na Lua entre 2033 e 
2035. A estrutura, segundo ele, 
permitiria a construção de as-
sentamentos lunares no futuro.

“Hoje, estamos consideran-
do seriamente esse projeto em 
algum momento entre 2033 e 
2035 para entregar e instalar 
uma unidade de energia na su-
perfície lunar junto com nossos 
colegas chineses “, disse Yury 
Borisov, diretor-geral da Ros-
cosmos, durante palestra nesta 
terça-feira (5) para estudantes.

Borisov, ex-vice-ministro 
da Defesa, afirmou que os dois 
países trabalham em conjunto 
em um programa lunar e que 
Moscou pode contribuir com 
sua expertise em energia espa-
cial nuclear.

Ainda segundo ele, painéis 
solares não seriam capazes de 
fornecer eletricidade suficiente 
para alimentar futuros assenta-

mentos lunares, diferentemen-
te da energia nuclear.

Ele afirmou que a usina pre-
cisaria ser construída por robôs. 
“Esse é um desafio muito sério... 
Deveria ser feito em modo au-
tomático, sem a presença de hu-
manos”, afirmou.

Em 2021, Rússia e China 
apresentaram um plano para 

construir uma estação científica 
no satélite até o fim de 2035.

De acordo com um relató-
rio do serviço de notícias Tass, 
o projeto inclui o uso de rovers 
para pesquisa, um robô salta-
dor e vários minirovers inteli-
gentes projetados para explorar 
a superfície lunar.

Borisov também disse que 

a Rússia se opõe ao uso de ar-
mas nucleares no espaço, re-
forçando o posicionamento 
de Vladimir Putin, que negou 
anteriormente as alegações dos 
EUA sobre os possíveis planos 
do Kremlin para ter esse tipo 
de arma. “É claro que o espaço 
deve ser livre de armas nuclea-
res”, disse.

por pedro sobreiro

No Rio de Janeiro, a disputa 
pela gestão do Maracanã está 
mais disputada que qualquer 
edição do Campeonato Cario-
ca dos últimos 20 anos.

Após o edital ser lançado 
com fatores que priorizam o 
número de partidas em vez do 
retorno financeiro que o está-
dio pode gerar para o Estado 
do Rio de Janeiro, houve di-
versas alegações por parte dos 
representantes do Vasco de que 
ele favoreceria a renovação da 
gestão atual, de Flamengo e 
Fluminense, que vem sendo cri-
ticada há anos pela incapacida-
de de manter um gramado mi-
nimamente decente e de cuidar 
da manutenção em geral, com 
diversas cadeiras quebradas e 
instalações sujas.

Na terça-feira (5), após a 
abertura das propostas técnicas 
dos clubes pela licitação, o Vasco 
mostrou que não vai abrir mão 
de gerir o ‘Maior do Mundo’. 
Claramente em desvantagem 
pelos critérios de pontuação es-
tranhos adotados pela proposta 
de licitação, o Cruzmaltino cos-
turou parcerias com o Santos e o 
Brusque para mandar seus jogos 
no Maracanã. Com isso, o Vasco 
já garante os mais de 70 jogos no 
ano, como solicita o documento.

A jogada foi genial, porque 
o regulamento prevê a obriga-
ção de ao menos 25 jogos em 
datas oficiais, mas dá ao inte-
ressado pontuação máxima, um 
tipo de prioridade, para quem 

apresentar ao menos 70 datas 
oficiais de jogos, dando mais 
força na hora da avaliação.

A ação vascaína é brilhan-
te, porque o clube já garantiria 
ao menos 25 datas mínimas. 
Mas volta à disputa pela gestão 
com esse impulsionamento 
dentro das regras contratuais, 
em vez de ter desvantagem 
ante a dupla Fla-Flu.

Vale lembrar que o Vasco 
integra o consórcio Maracanã 
Para Todos, que é formado 
pelo Vasco da Gama, pela 
WTorre e pela Legends, a em-
presa responsável pela gestão 
dos maiores estádios do mun-
do, como o Santiago Berna-
béu, do Real Madrid.

O acordo com Santos é ex-
celente, porque o Alvinegro 
Praiano fechou uma parceria 
com a WTorre pela reforma 
da Vila Belmiro nos próximos 
anos, então precisará de um es-
tádio para jogar. Mais do que 
isso, Santos e Maracanã têm 
uma história fantástica, com 
direito a conquistas de cam-
peonatos brasileiros, Rio-São 
Paulo e o Mundial de Clubes. 
Além disso, foi no Maraca que 
Pelé marcou o milésimo gol.

Já o Brusque, que conse-
guiu o acesso para a Série B 
2024, está com o estádio Au-
gusto Bauer, em Santa Cata-
rina, passando por severas re-
formas que podem se estender 

até o próximo ano. Ou seja, 
também precisa de um lugar 
para jogar.

Da mesma forma, o Vasco 
está aguardando a votação da 
venda do Potencial Construti-
vo para reformar seu quase cen-
tenário estádio, a Colina Histó-
rica de São Januário.

Além do mais, a proposta 
de trazer jogos de outros esta-
dos é fantástica para explorar 
o potencial turístico do Rio de 
Janeiro. 

Fato é que o acordo vascaí-
no deu novas esperanças para 
que o consórcio Maracanã Para 
Todos tenha sua proposta ana-
lisada em pé de igualdade com 
os demais concorrentes.

Reprodução

Matheus Lima/Vasco.

A suposta instalação aconteceria entre 2033 e 2035, segundo Yury Borisov

O Vasco foi representado pelo CEO Lúcio Barbosa, que se disse confiante na proposta

Brasileira: ‘peço justiça 
a todas as mulheres’

ONU: ‘flertam com 
Guantánamo light’

A brasileira vítima de estu-
pro na Índia comemorou a pri-
são dos oito suspeitos de envol-
vimento no crime.

Fernanda Santos disse que 
“tudo aconteceu muito rápido”. 
“A polícia foi tremendamente 
eficiente. Só tenho a agradecer 
a todos vocês que nos ajudaram 
e apoiaram”, escreveu. 

“Prenderam todos os crimi-
nosos, e eram oito no total”, dis-
se. A prisão foi confirmada pela 
polícia da cidade de Dumka. Os 
suspeitos não tiveram os nomes 

e idades divulgados. Ao menos 
três confessaram que participa-
ram do estupro da brasileira.

“Peço justiça a todas as mu-
lheres que também passam por 
isso, que não seja só comigo, to-
das merecemos o mesmo”, disse 
Fernanda Santos.

O casal recebeu o valor de 
um milhão de rúpias (cerca de 
R$ 60 mil) como indenização. 
“tentaremos garantir um julga-
mento rápido e uma condena-
ção”, disse Anjaneyulu Dodde, 
comissário adjunto de Dumka.

Um dos motivos pelos quais 
a cobrança internacional di-
minuiu em relação à atuação 
americana na Guerra ao Terror 
é porque, hoje em dia, muitos 
países flertam com uma espé-
cie de “Guantánamo light”, 
afirma Fionnuala Ní Aoláin, 
relatora especial da ONU de 
2017 a 2023 para promoção e 
proteção dos direitos humanos 
e liberdades fundamentais no 
combate ao terrorismo.

A irlandesa foi a primeira 
investigadora independente 

das Nações Unidas autorizada 
pelos Estados Unidos a entrar 
na prisão na base militar ame-
ricana em Cuba em 21 anos. A 
visita ocorreu em fevereiro do 
ano passado.

“Particularmente na Amé-
rica Latina, países lidam com 
problemas como crime orga-
nizado e pensam em detenção 
em massa, frequentemente com 
proteções ao devido processo 
legal muito, muito frágeis”.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)
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Câmara define comissões 
temáticas. PL fica com a CCJ

Partidos acertaram a distribuição em reunião de líderes no início da noite
por Rudolfo lago

O 
PL fica-
rá mesmo 
com o co-
mando da 
C o m i s s ã o 

de Constituição e Justiça 
(CCJ), como queria. Na noi-
te de terça-feira (5), os líde-
res das bancadas acertaram 
com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Havia 
uma resistência em entregar 
ao principal partido de opo-
sição a comissão, porque o 
nome que pleiteia o cargo é 
a deputada bolsonarista Ca-
roline de Toni (SC), consi-
derada muito radical. Lira 
queria um nome mais ameno 
para não criar problemas de-
mais para o governo em uma 
comissão estratégica: todos 
os projetos passam pela CCJ, 
que precisa analisar a sua 
constitucionalidade.

A definição sobre se será 
mesmo Caroline de Toni 
a presidente da CCJ só se 
dará na quarta-feira, quando 
acontecer a reunião de insta-
lação da comissão. Ao mes-
mo tempo em que definiu a 
distribuição das comissões, 
Arthur Lira assinou ato de 
convocação das reuniões de 
instalação. A instalação da 
CCJ e de outras comissões 
está marcada para as 15h.

Regimento
Na verdade, não seria tarefa 

simples evitar que a CCJ fosse 
para o PL. No ano passado, o 
partido, que tem a maior ban-
cada, abriu mão por acordo da 
comissão para o PT. A presidên-
cia ficou, então, com o deputado 
Rui Falcão (PT-SP). Por esse 
acordo, agora ela deveria passar 
para o PL. E havia também uma 

questão regimental.
Regimentalmente, a maior 

bancada tem a preferência da 
escolha. No caso, porém, Ar-
thur Lira argumentava que a 
maior bancada não seria a do 
partido, mas a do chamado 
“Blocão”, que Lira criou no ano 
passado. Por esse raciocínio, a 
comissão poderia ir para qual-
quer um dos partidos do blo-

co. Isso chegou a ser cogitado. 
Mas se fosse uma imposição 
forçada, o PL reagiria. E Lira 
temia que isso pudesse, como 
retaliação, gerar problemas 
para a escolha de seu sucessor 
no ano que vem. Lira trabalha 
para vir a ser sucedido por El-
mar Nascimento (União-BA), 
mas precisa trabalhar os apoios 
para isso.

PT e PL
Assim, ao final, aceitou-se 

que o PL fique com a CCJ. 
Como segunda escolha, a Fe-
deração PT/PV/PcdoB ficará 
com a Comissão de Saúde, que 
tem o maior orçamento em 
emendas de comissão: R$ 4,5 
bilhões.

O PL fica também com 
as Comissões de Educação; 

Relações Exteriores e De-
fesa Naciona; Previdência, 
Assistência Social, Infância, 
Adolescência e Família, e 
Esporte. A Federação PT/
PV/PcdoB terá Fiscalização 
Financeira e Controle; Di-
reitos Humanos, Minorias e 
Igualdade Racial; Cultura, e 
Defesa do Consumidor.

Demais partidos
União Brasil terá Segu-

rança Pública e Combate ao 
Crime Organizado; Integra-
ção Nacional e Desenvolvi-
mento Regional, e Desenvol-
vimento Econômico.

O PP fica com Agricultu-
ra, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural, e 
Finanças e Tributação. MDB 
com Desenvolvimento Urba-
no, e Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável. 
O PSD com Minas e Ener-
gia, e Turismo. Republicanos 
com Comunicação. Podemos 
com Ciência, Tecnologia e 
Inovação. PDT com Indús-
tria, Comércio e Serviços. 
PSB com Trabalho. A Fede-
ração Psol/Rede com Legis-
lação Participativa. O Avante 
com Administração e Servi-
ço Público. O Solidariedade 
com Defesa dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência. E o 
PRD com Defesa dos Direi-
tos da Pessoa Idosa.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Caroline de Toni é o nome do PL para presidir a CCJ. Definição será na quarta-feira (6)



Quarta-feira, 6 de Março de 2024 9Estado do Rio

Estado divulga mais de 4.300 
oportunidades de emprego 

Repelentes acima do valor de 
mercado são alvo de operação

CORREIO FLUMINENSE

Proibição Aumento de 20%

Painel interativo

Vagas I

Observatório

Vagas II

O mês de março começou 

com a oferta de 4.353 vagas 

de empregos formais, es-

tágios e jovem aprendiz no 

Rio de Janeiro. Desse total, 

a Secretaria de Trabalho e 

Renda oferece, por meio 

do Sistema Nacional de 

Emprego (Sine), 2.140 opor-

tunidades com carteira as-

sinada, distribuídas pelas 

regiões Metropolitana, Mé-

dio Paraíba e Serrana. Para 

quem está em busca de 

estágio ou de uma chan-

ce como jovem aprendiz, 

há 2.213 vagas: 1.400 pelo 

Centro de Integração Em-

presa-Escola (CIEE) e 813 

pela Fundação Mudes. Os 

maiores salários, de quase 

R$ 6.000, estão nos bairros 

de Santa Cruz e Jacarepa-

guá e também na cidade 

de Duque de Caxias, na Re-

gião Metropolitana.

Agentes do Procon-RJ e 

policiais civis da Delega-

cia do Consumidor (De-

con) fizeram uma ope-

ração contra venda de 

repelentes acima do valor 

de mercado, nesta terça-

-feira (05/03). Foram fisca-

lizados estabelecimentos 

em bairros da Zona Norte 

e da Zona Oeste da Capi-

tal e em Niterói, na Região 

Metropolitana. Durante 

a ação, uma farmácia foi 

parcialmente interditada 

e 104 frascos de produto 

proibido pela Anvisa reco-

lhidos do estabelecimen-

to. Três responsáveis pela 

farmácia foram levados à 

delegacia especializada. 

Nos bairros de Campo 

Grande, na Zona Oeste do 

Rio, Tijuca, na Zona Norte, 

e Maravista, no municí-

pio de Niterói, os agentes 

flagraram gel suavizante 
para picadas de mosqui-

to, vendidos junto aos re-

pelentes. 

A comercialização do pro-

duto, porém, está proibida 

pela Anvisa. Os estabele-

cimentos foram autuados 

pelo Procon-RJ. No municí-

pio de Niterói, uma farmá-

cia foi parcialmente interdi-

tada após os agentes terem 

encontrado baratas em 

suas dependências, junto 

com medicamentos.

Segundo Cássio Coelho, 

presidente do Procon-RJ, 

os agentes também cons-

tataram em algumas far-

mácias aumento de cerca 

de 20%. Foi exigida a apre-

sentação de documentos 

que justifiquem essa ma-

joração. Durante a ação, 14 

farmácias e um supermer-

cado foram fiscalizados.

Para se inscrever ou atuali-

zar o cadastro, é necessário 

ir a uma unidade do Sine. O 

endereço das unidades e os 

detalhes de todas as vagas 

oferecidas podem ser en-

contrados no Painel Intera-

tivo de Vagas da Secretaria 

de Trabalho e Renda, dis-

ponível no site http://www.

trabalho.rj.gov.br/.

As vagas são para moto-

rista de ônibus urbano, 

que exige o Ensino Médio 

fundamental, e supervisor 

de logística, com Ensino 

Superior e para quem tem 

experiência. A função com 

maior número de vagas é 

a de vendedor de serviços 

(140), nos bairros do Catete, 

Méier, Maracanã e Centro.

Segundo o Observatório 

do Trabalho da Secretaria 

de Trabalho e Renda, 73,1% 

das vagas captadas são do 

setor de Serviços e 26,9% 

do Comércio. Por nível de 

escolaridade, 54% exigem 

o Ensino Médio completo e 

40,3% o Ensino Fundamen-

tal. A maior parte das vagas 

(1.534) requer experiência.

A Região Metropolitana 

possui 205 vagas para pes-

soas com deficiência, e 
salários que chegam a R$ 

5.648 para desenhista pro-

jetista, no Centro do Rio, 

sendo exigido Ensino Mé-

dio Técnico completo. Na 

região Serrana, todas as 140 

ofertas de emprego são 

para Teresópolis.

Divulgação

Divulgação/Procon-RJ

Oportunidades com carteira assinada em diversas regiões

Ação do Procon RJ interdita parcialmente uma farmácia 

Cidadãos de até 40 
anos já podem tirar a 
nova CIN no Detran

O Detran.RJ ampliou para 
usuários de até 40 anos de ida-
de a emissão da nova Carteira 
de Identidade Nacional (CIN), 
que tem o CPF como único nú-
mero de identificação. O novo 
documento foi implementado 
no estado em janeiro do ano 
passado, é válido em todo o 
território nacional, e tem o ob-
jetivo de dificultar fraudes. A 
carteira está sendo implemen-
tada em etapas. Em janeiro do 
ano passado, o documento co-

meçou a ser emitido para crian-
ças entre 0 e 11 anos. Em abril, 
a idade foi ampliada a emissão 
do documento para 18 anos. 
Até o momento já foram emi-
tidas 379.547 CINs no Estado 
do Rio.

A primeira via da CIN é 
isenta de taxas ou pagamento 
de Duda. Para pedir o novo 
documento, o cidadão precisa 
apresentar a certidão original 
de nascimento ou casamento e 
o documento de inscrição no 

CPF. Quem não tiver o CPF 
pode fazer a inscrição pelo site 
da Receita Federal ou em uni-
dades conveniadas como Banco 
do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, Correios e cartórios de 
Registro Civil. Sem apresentar 
o CPF, a pessoa receberá o mo-
delo antigo de RG.

“É muito importante para 
o Detran.RJ ampliar a oferta 
deste documento. A CIN evita 
a duplicidade de registros e di-
ficulta fraudes. Hoje, a pessoa 

Nova Carteira de Identidade Nacional possui o 
CPF como único número de identificação 

Márcio Leandro/Detran.RJ

Nova carteira de identidade nacional (CIN) já pode ser emitida no Detran.RJ

sesc RJ realiza debates 
contra o racismo em 
unidades do Grande Rio

Projeto”Escola Clin” é 
lançado em Niterói 

O Sesc RJ inicia, nesta quar-
ta-feira (6), uma programação 
alinhada à campanha nacional 
“21 Dias de Ativismo Contra 
o Racismo”, que mobiliza orga-
nizações públicas e privadas e a 
sociedade civil em torno ações 
concretas para enfrentamento a 
discriminação e a conscientiza-
ção sobre a luta antirracista. As 
atividades gratuitas vão acon-
tecer em unidades da capital 
(Tijuca, Ramos e Madureira) e 
no Sesc Teresópolis, na Região 
Serrana.

Em sua oitava edição, a 
campanha será realizada até 21 
de março, Dia Internacional da 
Luta pela Eliminação da Dis-
criminação Racial. A data foi 
instituída pela ONU em me-
mória às vítimas do massacre de 
Shaperville, na África do Sul, 
onde, em 21 de março 1960, 
69 pessoas foram assassinadas 
e 186 ficaram feridas por forças 
policiais em protestos contra o 
apartheid, que dividia a socie-
dade sul-africana pela cor da 
pele. Na África do Sul, desde 
então, a data é considerada fe-

riado nacional.
O Sesc RJ aderiu à campa-

nha em 2018, por meio de uma 
iniciativa e de proposições da 
unidade de Madureira. De lá 
para cá, a cada ano, a campanha 
compõe a pauta de atividades 
da Gerência de Educação da 
instituição, que tem, entre seus 
propósitos, atuar junto à luta 
antirracista e no combate à dis-
criminação, mobilizando dife-
rentes públicos e contribuindo 
para a promoção do bem-estar 
social.

Diversas atividades gratui-
tas serão promovidas pelas uni-
dades no período. Na Tijuca e 
em Teresópolis, haverá ciclo de 
palestras sobre o impacto da 
colonização e o protagonismo 
feminino negro. Em Ramos, 
uma exposição de fotocolagens 
digitais com estética afrofutu-
rista será apresentada ao públi-
co. Já nas unidades de Madurei-
ra, serão oferecidas oficinas de 
afrocolagem, bonecas abayomi 
e marcador de página, além de 
contação de histórias. Veja os 
detalhes abaixo.    

Como objetivo de qualificar 
ainda mais a equipe de colabo-
radores da Companhia de Lim-
peza de Niterói (Clin), que foi 
premiada em primeiro lugar no 
Brasil em índice de sustentabi-
lidade, na avaliação do Sindi-
cato das Empresas de Limpeza 
Urbana (Selur) e da PWC, 
em 2023, a empresa lançou O 
projeto “Escola Clin”. A Clin 
é a empresa responsável pela 
coleta de resíduos na cidade e 
todos os meses, mais de 20 mil 
toneladas de lixo são recolhidas 
entre coleta domiciliar, varrição 
e outros resíduos no município. 
Atualmente, todo resíduo pro-
duzido em Niterói tem destino 
final adequado.

Para manter essa qualida-
de, alunos das duas primeiras 
turmas da recém-implantada 
“Escola Clin de Gestão” (uma 
parceria da Companhia de 
Limpeza de Niterói e a Fede-
ração das Indústrias do Rio de 
Janeiro-Firjan), participaram, 
na última quinta-feira (28), da 

cerimônia de conclusão dos 
cursos: “Desenvolvimento Or-
ganizacional” e “Líder Coach”, 
cerimônia de conclusão dos 
cursos. A formatura foi realiza-
da na Casa Firjan, em Botafo-
go, no Rio de Janeiro

O presidente da Clin, Luiz 
Fróes, destacou a importância 
da formatura: “Tenho muita 
satisfação por implantar um 
projeto histórico como esse em 
parceria com uma instituição 
tão importante como a Firjan e 
só posso agradecer. Este passeio 
guiado pela Casa Firjan foi um 
espetáculo muito enriquecedor. 
O projeto estimula o desenvol-
vimento educacional e cultural 
de nossos funcionários, incenti-
vando assim maior integração 
interna da equipe e a valoriza-
ção dos colaboradores,” desta-
cou Luiz Fróes.

Além de qualificar os fun-
cionários, o projeto tem como 
objetivo incentivar a integração 
interna da equipe e a valoriza-
ção dos colaboradores.

Divulgação 

Unidades vão promover debates na luta antirracista 

Ronda em unidades de 
saúde de são Gonçalo

Com o objetivo de checar o 
atendimento e conversar com 
pacientes, acompanhantes e fun-
cionários, o secretário de Saúde e 
Defesa Civil da Prefeitura de São 
Gonçalo, Dr. Gleison Rocha, fez 
mais uma ronda noturna nas uni-
dades de urgência e emergência 
da cidade na madrugada de ter-
ça-feira (05). O médico também 
vistoriou obras preventivas e cor-
retivas que estão em andamento 
nos prontos socorros Infantil e 
Central. Batizada de “Corujão da 
Saúde”, a ação também percorreu 
as Unidades Municipais de Pron-
to Atendimento (Umpa) de Nova 
Cidade, Santa Luzia e Pacheco. 

“Nosso objetivo é acompanhar o 
atendimento, abordar o paciente, 
resolver possíveis questionamen-
tos e dar celeridade às demandas 
que necessitam de urgência”, ga-
rante Dr. Gleison Rocha.

Acompanhado da subsecre-
tária de Urgência e Emergência, 
Dra. Bianca Serour, o secretário 
destacou que a área da saúde é 
uma das prioridades do governo 
municipal. “Estamos investindo 
pesado na área da saúde, com mo-
dernização dos postos de saúde, 
ampliação das Clínicas da Família 
e construção de equipamentos 
que garantam à população servi-
ços essenciais’’, destacou.

pode tirar um RG diferente em 
cada estado da federação. Com 
essa carteira isso vai acabar”, 
disse o presidente do departa-
mento, Glaucio Paz. 

A nova identidade possui 
um QR Code que possibili-
ta verificar a autenticidade do 
documento, bem como saber 
se ele foi furtado, clonado ou 
extraviado. O novo documento 
também tem um código inter-
nacional utilizado em passa-
portes, chamado MRZ, que fa-
cilita o uso da identidade como 
documento de viagem, sendo 
lido em terminais de autoaten-
dimento nos aeroportos brasi-
leiros. A CIN possui também 
elementos gráficos que dificul-
tam a falsificação.

Documento digital
Desde agosto do ano passa-

do, a CIN também está dispo-
nível no formato digital pelo 
aplicativo Gov.br do governo 
federal. Essa alternativa pode-
rá ser baixada após a emissão 
do documento impresso. O 
usuário pode baixar o aplicati-
vo nas lojas IOS ou Android, 
fazer o cadastro e acessar o 
documento pelo celular. Com 
esse documento virtual, são 
oferecidas diversas vantagens 
para os cidadãos e para o sis-
tema de segurança pública, 
como mais praticidade já que 
todos andam com celular e 
podem ter a CIN na palma da 
mão a todo tempo. 

Pelo decreto federal que 
instituiu a CIN, o documento 
anterior será válido no país até 
28 de fevereiro de 2032. Ape-
nas daqui a nove anos, portan-
to, os usuários precisarão ter a 
nova Carteira de Identidade 
Nacional, o que permitirá uma 
transição gradual para o novo 
modelo. Pessoas com 60 anos 
ou mais terão a opção de não 
mudar o documento.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Procon Carioca vistoria postos 
de combustível e GNV

Sistema BRT registra com 
aumento de passageiros

Comlurb retira algas da praia de Copa

Verificação das normas

A equipe do Procon Cario-
ca  esteve com os agen-
tes de fiscalização em 
postos de combustíveis, 
para verificar o cumpri-
mento da Lei Municipal 
nº 7.024/2021, que trata 
sobre a obrigatoriedade 
de os veículos apresen-
tarem o selo garantidor 
de uso de GNV no mo-
mento do abastecimento 
e da fixação em área visi-
vel, por parte dos postos, 

de um informativo para 
o consumidor, e encon-
trou irregularidades em 
três estabelecimentos. 
As unidades vistoriadas e 
notificadas foram o Pos-
to BR Imperial, localizado 
próximo à estação de São 
Cristóvão; o Posto Mega 
Equador, que fica perto 
da Rodoviária Novo Rio, e 
Posto São Pedro, na Rua 
Haddock Lobo, esquina 
com a Paulo de Frontin.

O BRT Transcarioca cele-
bra um ano de sua requa-
lificação total com o ex-
pressivo aumento 67% no 
número de passageiros 
transportados. Além des-
sa marca, com a nova fro-
ta de ônibus amarelinhos, 
a média de redução dos 
intervalos nos horários de 
pico foi de cerca de 50%.
“A Transcarioca é um cor-
redor muito importante, 
que leva muitos trabalha-
dores por dia e que corta 
um trecho muito grande 
da nossa cidade. Foi o se-
gundo corredor a receber 
uma frota inteiramente 
nova. Agora os cariocas 
estão voltando a usar o 
sistema e indicar para 
amigos. Isso mostra que 
o projeto implantado pela 
Prefeitura teve pleno êxito 
e os cariocas agora têm 
novamente um transpor-
te digno”, disse a diretora-
-presidente da MOBI-Rio, 
Claudia Secin.

Responsável por ad-
ministrar todo o BRT, 
a MOBI-RIO verificou 
que o transporte de 
passageiros saltou de 
1.663.392 em fevereiro 
de 2023 para 2.778.454 
em fevereiro deste ano, 
o que totalizou um au-
mento de 67%. Somen-
te em dias úteis, a de-
manda de passageiros 
registrou um acréscimo 
de 58%.
Inaugurada em 2014, a 
Transcarioca tem 45 es-
tações, que foram total-
mente reformadas pela 
Prefeitura do Rio, e dois 
terminais. O corredor já 
está conectando com o 
Terminal Gentileza, por 
meio do serviço 80 (Pe-
nha x Gentileza), paran-
do nas seguintes esta-
ções: Penha 2, Ibiapina, 
Olaria, Cardoso de Mora-
es e Santa Luzia, seguin-
do pela Transbrasil até o 
Gentileza. 

A Comlurb iniciou, na se-
gunda (4), a remoção de 
algas marinhas no Posto 6, 
em Copacabana. A opera-
ção teve início com 16 ga-
ris, um trator de praia e um 
caminhão compactador. 
O serviço seguiu na terça 
(5), com 20 garis, que estão 

trabalhando com apoio de  
uma pá mecânica, um tra-
tor de praia e um caminhão 
basculante.  Até o momen-
to, foram removidas oito to-
neladas de algas marinhas 
e o serviço prosseguirá até 
que todo o material seja re-
tirado das areias. 

Além da verificação da 
lei municipal, os técnicos 
fizeram também o Teste 
de Aferição de Combustí-
vel nas bombas de com-
bustíveis líquidos, onde 
um funcionário do posto 
abastece 20 litros de com-
bustível num recipiente 
registrado pelo Inmetro, 
para apurar a quantidade 
de combustível que está 
sendo fornecida ao con-

sumidor. É considerada 
aceitável uma margem de 
erro de 100 ml para mais 
ou para menos. Qualquer 
resultado diferente pode 
determinar a desativação 
da bomba e resultar em 
notificação para o posto 
de combustível. Além dis-
so, checaram a documen-
tação dos postos. Nesses 
quesitos, todos os postos 
estavam regulares. 

Prefeitura do Rio

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Agentes auturam três estabelecimentos

‘Amarelinhos’ foram combustível para o crescimento

POR MARCELO PERILLIER

MP Eleitoral quer combater 
violência de gênero e assédio
Órgão firma parceria com tribunais regionais do Rio e OAB-RJ

Diante da proximidade das 
eleições, o Ministério Público 
Eleitoral e instituições do siste-
ma de Justiça do Rio de Janeiro 
vão atuar de forma conjunta 
para prevenir e combater práti-
cas de violência política de gê-
nero e de assédio moral no am-
biente de trabalho relacionado 
à disputa municipal. A parceria 
foi firmada na última semana 
entre a Procuradoria Regional 
Eleitoral no Rio de Janeiro, os 
Tribunais Regionais Eleitoral 
e do Trabalho da 1ª Região 
(TRT-1) e a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB/RJ).

O termo de cooperação 
prevê o desenvolvimento de 
um plano de ação para coibir 
condutas discriminatórias e 
violentas contra candidatas e 
detentoras de mandato eletivo, 
de forma a garantir um am-
biente eleitoral justo e seguro, 
além de fomentar maior par-
ticipação de mulheres no am-
biente político. Pelo acordo, as 
instituições também vão atuar 
em conjunto para prevenir e re-
primir atos abusivos praticados 
por empregadores que atentem 
contra a dignidade e a liberdade 
de voto e manifestação política 
dos trabalhadores.

Entre as ações, o documento 
estabelece a realização de cam-
panhas de conscientização sobre 
o tema, a organização de fó-
runs de discussão voltados para 
o público interno e externo, a 
capacitação de membros e ser-
vidores, assim como a troca de 
informações permanente. Para 
isso, os órgãos signatários terão 
que estabelecer planos de traba-
lho com diretrizes detalhadas, 
compreendendo abordagens, 
estratégias e responsabilidades.

As instituições também se 

comprometem a encaminhar as 
denúncias de irregularidades aos 
órgãos competentes para atuar. 
No caso da violência política de 
gênero, o Ministério Público é 
órgão responsável por apurar e 
denunciar os agressores à Justiça. 
A prática passou a ser tipificada 
como crime a partir da edição da 
Lei 14.192/2021, que alterou 
artigos do Código Eleitoral (Lei 
473/1965), da Lei dos Partidos 
Políticos (9.096/1995) e da Lei 
das Eleições (9.504/1997). Des-
de então, o Grupo de Trabalho 
criado no MP Eleitoral sobre o 
tema monitora o andamento 
de 197 casos em todo o país, 
no intuito de apurar possíveis 
crimes de violência contra mu-
lheres com atuação política e 
buscar a responsabilização dos 
agressores.

Garantia de direitos 
O termo de cooperação des-

taca que os direitos à participa-
ção na vida pública do país, ao 
voto direto e secreto, e à liberda-
de de convicção política são fun-
damentais e devem ser exercidos 
sem qualquer forma de discrimi-
nação. Acordos internacionais 
que coíbem tanto a discrimina-
ção de gênero quanto a violência 
e o assédio no ambiente laboral 
também foram citados no docu-
mento. Entre eles, a Convenção 
n° 190 da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) e 
o Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) n° 5 da 
Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que 
busca a igualdade de gênero e 
o empoderamento de todas as 
mulheres e meninas.

Violência política  
de gênero

Em agosto de 2021 en-
trou em vigor no Brasil a lei 
que estabelece normas para 
prevenir, reprimir e comba-
ter a violência política contra 
a mulher. Ela inseriu o artigo 
326-B no Código Eleitoral 
para considerar crime, com 
pena de 1 a 4 anos de prisão 
e multa, condutas de assédio, 
constrangimento, humilha-
ção, perseguição ou ameaça, 
por qualquer meio, praticadas 
contra mulheres com a fina-
lidade de impedir ou dificul-
tar a sua campanha eleitoral 
ou seu mandato eletivo. Isso 
inclui qualquer ação que dis-
crimine ou menospreze a con-
dição de mulher, sua cor, raça 
ou etnia.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Atuação prevê fiscalização para coibir ações às trabalhadoras nas eleições

Licitação do Maraca em curso
Secretaria de Estado da Casa Civil inicia segunda fase da concessão

O Governo do Rio reali-
zou, nesta terça (5), a segunda 
etapa do processo de concessão 
do Complexo Maracanã, com a 
abertura das propostas técnicas 
dos três interessados: Consórcio 
Maracanã para Todos, forma-
do pelo clube Vasco da Gama e 
pela WTorre Entretenimento e 
Participações Ltda; Consórcio 
Fla/Flu, compostos pelos clu-
bes Flamengo e Fluminense; e a 
empresa RNGD Consultoria de 
Negócios Ltda. O contrato será 
de 20 anos e o edital prevê que, 
até o fim da concessão, o vence-
dor faça investimentos de cerca 
de R$ 186 milhões.

“Estamos nos aproximan-
do da fase final do processo de 
concessão, assegurando trans-
parência e equidade para todos 
os envolvidos. O consórcio ven-
cedor vai assumir a importante 
responsabilidade de gerir este 
complexo esportivo, manten-
do-o entre os maiores estádios 
do mundo”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Todos os documentos da se-
gunda etapa serão digitalizados 
e ficarão disponíveis publica-

mente. A comissão técnica da 
Secretaria de Estado da Casa 
Civil avaliará cada proposta e 
publicará o resultado no Diário 
Oficial. Em seguida, será aberto 
o prazo para recursos.

“O edital garante um pro-
cesso transparente que pre-
vê que o Maracanã tenha a 
melhor gestão e se mantenha 
como um importante ícone 
do esporte e do turismo do 

país. Nossa equipe técnica 
trabalha para garantir o su-
cesso de todas as fases dessa 
concessão”, disse o secretário 
Nicola Miccione.

Com a conclusão da segun-
da etapa, será publicada a data 
de realização da terceira e últi-
ma fase: avaliação das propos-
tas financeiras. A classificação 
final deverá ser anunciada em 
meados de 2024.

Processo
A concorrência 

foi preparada com 
base no critério téc-
nica e preço. O con-
trato, gerido pela 
Casa Civil, inclui a 
gestão do Estádio 
Maracanã e o Mara-
canãzinho. A secre-
taria será responsá-
vel pela fiscalização 
da execução dos ser-
viços previstos.

De acordo com 
o edital, estão pre-
vistas para o Ma-
racanã obras de 
recuperação dos 
sistemas de água, 

escadas rolantes, elevadores, 
ar-condicionado e exaustão, 
modernização e adequação 
dos sistemas eletrônicos e 
revitalização do Museu do 
Futebol, entre outras inter-
venções. Já para o Maracanã-
zinho, reparos da cobertura, 
novo sistema audiovisual e 
acústico, requalificação das 
áreas de hospitalidade, ilumi-
nação e acessibilidade.

Luciano Belford

Três consórcios brigam para gerenciar o estádio

Polícia prende suspeito de assassinar advogado
A Polícia Civil prendeu, 

nesta terça (5) Cezar Daniel 
Mondego de Souza, a tercei-
ra pessoa suspeita de envol-
vimento no assassinato do 
advogado Rodrigo Marinho 
Crespo, segundo investiga-
ções. Ela foi realizada por 
agentes da Delegacia de Ho-
micídios da capital e determi-

nada pelo plantão do Tribu-
nal de Justiça.

Duas pessoas estão sendo 
procuradas desde segunda 
(4): o policial militar Lean-
dro Machado da Silva, lota-
do no 15º Batalhão de Po-
lícia Militar, em Duque de 
Caxias, e Eduardo Sobreira 
Moraes.

Cezar Daniel era funcio-
nário nomeado da Alerj des-
de 2019. Ele deixou o cargo 
no começo deste mês e seria 
substituído por Eduardo.

De acordo com a Polícia 
Civil, Cezar e Eduardo foram 
responsáveis pela vigilância e 
monitoramento do advogado 
nos dias que antecederam e 

no momento do assassinato.
A Polícia Civil segue na 

apuração para identificar 
demais envolvidos e a moti-
vação do crime. Informação 
sobre os responsáveis pela 
morte podem ser forneci-
das ao Disque Denúncia 
(21 2253-1177). A ligação é 
anônima.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Reforço na educação pública 
no município de Magé
Projeto ‘Prepara Jovem’ promove inclusão educacional na cidade

A Prefeitura de Magé cele-
bra a continuidade do projeto 
Prepara Jovem, consolidando 
os investimentos na educação 
pública municipal. A iniciativa, 
da Secretaria de Educação, pro-
move a inclusão educacional de 
jovens e adultos. Destinadas a 
preparar candidatos para exa-
mes, as aulas gratuitas são minis-
tradas por docentes experientes, 
com muito material e análise e 
resolução de testes anteriores.

O projeto é direcionado a 
quem cursa ou completou o 
Ensino Médio, com prioridade 
para alunos de escolas públicas 
e de baixo rendimento econô-
mico. Disponibiliza 400 vagas, 
200 em cada um de seus polos 

educacionais.
Na noite de segunda-fei-

ra (04), os alunos do polo de 
Magé participaram da aula 
inaugural, durante a qual fo-
ram apresentados o corpo do-
cente e realizada a entrega de 
documentação.

“O Prepara Jovem é uma 
iniciativa brilhante que foi 
implementada na cidade e tem 
mudado a história de muitos 
alunos do município. São jo-
vens engajados, empreendedo-
res, que pensam no futuro. Es-
ses estudantes têm conseguido 
aprovação em universidades 
públicas e privadas relevantes 
do Estado do Rio de Janeiro 
e até em outros estados. Isso 

é Magé crescendo e trilhando 
um caminho sólido pela edu-
cação. Esse projeto evidencia 
nosso investimento no pro-
gresso e na capacitação de fu-
turas gerações”, afirma Maria 
Rita Luzório, diretora do de-
partamento de ensino da Se-
cretaria de Educação.

A coordenadora do projeto 
Prepara Jovem, Carla Barrei-
ros, ratificou que existem dois 
pólos, um em Magé e outro 
no sexto distrito, em Piabetá. 
“Um polo fica na Escola Muni-
cipal Délio Pereira Sampaio e o 
outro fica na Escola Municipal 
Geralda Izaura. As aulas acon-
tecem de segunda a sexta-feira, 
das 19h às 22h”, apontou.

A aluna Joana Faustino dis-
se que “sou estudante da rede 
pública de Magé e a importân-
cia do Prepara Jovem para a ci-
dade é fundamental. A educa-
ção tem sofrido um desmonte 
terrível ao longo dos últimos 
anos, mas com o Prepara Jo-
vem nós temos a oportunida-
de de estudar com qualidade, 
com as matérias essenciais. Es-
tou muito feliz de poder parti-
cipar desse projeto”.

O Prepara Jovem não ape-
nas fortalece a estrutura edu-
cacional de Magé, mas tam-
bém fomenta a equidade de 
oportunidades, impulsionan-
do sonhos e aspirações dos jo-
vens da região.

Divulgação

Prefeitura de Magé iniciou aulas do projeto Prepara Jovem, com 400 vagas disponibilizadas

Saúde da terceira idade em destaque 
O Programa Saúde da Pes-

soa Idosa, uma iniciativa da 
prefeitura de Japeri, através da 
Secretaria de Saúde, promo-
veu na última segunda-feira, 
(04), o primeiro encontro de 
2024 com o grupo da melhor 
idade. A ação, que ocorreu na 
Academia da Saúde, no bairro 
São Jorge, contou com usuá-
rios já cadastrados e distri-
buiu ainda, 40 cadernetas aos 
novos participantes.

A coordenadora Rafaella 

Oliveira, destacou a impor-
tância de um trabalho voltado 
exclusivamente para essa po-
pulação. “É muito importante 
essa adesão. Eles sabem que 
tem uma atenção especial e um 
referencial de cuidado’’, disse. 

Na ação, a turma da me-
lhor idade recebeu orienta-
ções sobre a importância do 
uso da caderneta do idoso, da 
manutenção da atualização de 
cadastros para inclusão em ati-
vidades de atenção coletiva e 

preventiva e da adesão às vaci-
nas, consultas e atendimentos 
referentes a faixa etária.

A Caderneta da Pessoa 
Idosa é um instrumento de 
atenção à ao idoso a partir 
dos 60 anos. Faz parte do pro-
cesso de trabalho das equipes 
de saúde e do Programa da 
Pessoa Idosa, otimizando as 
ações de identificação de vul-
nerabilidades e necessidades 
de atuação para esse público.

Segundo a subsecretária de 

Atenção Básica, Helen Santos, 
todas as informações compi-
ladas pelo programa auxiliam 
no aperfeiçoamento do plano 
de cuidados da pessoa idosa. 
“A base de dados do programa 
nos orienta nas áreas em que 
ainda devemos atuar; nas ade-
quações necessárias dentro das 
especificidades da nossa cidade 
e do nosso idoso, e principal-
mente se nossas ações devem 
ser de curto, médio ou longo 
prazo, destacou a gestora.

Câmara de Caxias encaminha 
demandas sobre trabalho infantil

A Câmara Municipal de 
Duque de Caxias promoveu 
mais uma Sessão Plenária nes-
ta terça-feira (05). Através 
do Expediente do dia que foi 
expedido, demandas foram 
encaminhadas ao Executivo 
municipal. Nas manifestações 
dos vereadores o trabalho in-
fantil foi debatido e, como 
alternativa de combate a este 
problema, uma Indicação Par-
lamentar foi apresentada.

O combate ao trabalho 

infantil

Michel Vila Nova (PSDB) 
usou a tribuna e trouxe à dis-
cussão o trabalho infantil e 
a exploração de menores. O 
vereador pontuou o ECA 
(Estatuto da Criança e do 
Adolescente) e falou sobre os 
direitos e deveres dos menores 
de idade, dando enfoque ao 
combate ao trabalho infantil, 
“O ECA estabelece uma série 
de direitos e garantias para 
as crianças e os adolescentes, 
visando assegurar seu pleno 
desenvolvimento físico, men-
tal, moral, espiritual e social 
em condições de liberdade e 
dignidade. No entanto, ape-
sar dos avanços, ainda enfren-

tamos desafios no combate ao 
trabalho infantil”.

Para agregar a luta contra 
a exploração infantil, Michel 
apresentou uma Indicação 
Parlamentar que solicita um 
estudo que viabilize a adesão 
do município de Duque de 
Caxias ao Programa de Erra-
dicação ao Trabalho Infantil. 
Na visão do parlamentar, é 

fundamental que o município 
se integre às diretrizes desse 
programa para combater for-
temente o problema que tam-
bém se apresenta na cidade.

Ao encerrar o seu pro-
nunciamento, Michel pediu 
apoio aos colegas Vereadores 
para que os mesmos votem 
favoravelmente a este pedido 
que, segundo ele, agregaria ao 

combate ao trabalho infantil 
de forma local, com iniciati-
vas próprias dentro de Duque 
de Caxias.

Após o encerramento das 
manifestações, o segundo mo-
mento da Sessão Plenária foi 
marcado pelas votações de 
Mensagens, Projetos de Leis, 
Projetos de Decretos Legislati-
vos e Projetos de Resolução.

Reprodução

A exploração de menores foi debatida em plenário

CORREIO DA BAIXADA

Mesquita abre inscrições 
para o Defesa Civil Juvenil 

Dengue: Nova Iguaçu tem 
baixa procura para imunização

Público-alvo

Desenvolvimento do aprendizado

Pré-requisitos

Do dia 12 ao 15 de março, 

estarão abertas as inscri-

ções para o Projeto Defesa 

Civil Juvenil – Edição 2024, 

no município de Mesquita. 

As matrículas serão das 9h 

ao meio-dia, na Escola Mu-

nicipal Governador Roberto 

Silveira, na Praça Darcy Ri-

beiro, em Edson Passos. A 

iniciativa, realizada pela De-

fesa Civil em parceria com 

a Secretaria Municipal de 

Educação, tem por objeti-

vo capacitar jovens de 13 a 

16 anos, de ambos os sexos, 

para atuarem como agen-

tes multiplicadores, com 

habilidades de percepção e 

conscientização em situa-

ções de emergência e con-

dições adversas. As vagas 

para o projeto do município 

são limitadas.

Uma semana após o início 

da campanha de vacinação 

contra a dengue, a procu-

ra aos postos de saúde de 

Nova Iguaçu tem sido bai-

xa. Até o momento, apenas 

1.864 doses foram aplica-

das, o que representa qua-

se 10% do quantitativo de 

vacinas entregues pela Se-

cretaria Estadual de Saúde, 

que foi de 20.300 frascos. 

A secretaria municipal de 

Saúde de Nova Iguaçu am-

pliou o número de salas de 

vacina. Em toda cidade, 11 

postos estão funcionando 

das 8h às 16h, de segunda 

a sexta-feira, sendo três aos 

sábados e dois no domin-

go, para que pais e respon-

sáveis tenham mais opções 

de locais para levarem os 

menores. “Não somente 

em Nova Iguaçu que está 

ocorrendo essa baixa pro-

cura, mas no Estado inteiro. 

Importante que as pessoas 

se conscientizem que os 

cuidados de proteção para 

evitar a dengue, incluem 

também a vacina, que está 

aí’’, disse o secretário de 

Saúde, Luiz Cavalcanti.

O público-alvo nesta pri-

meira fase são crianças 

de 10 a 14 anos. A imuni-

zação contra a dengue 

está sendo feita em duas 

doses, com intervalo de 

três meses entre elas. A 

vacina é segura e aprova-

da pela Anvisa, e protege 

contra os quatro soroti-

pos da dengue. Crianças 

que tiveram o vírus da 

dengue há menos de seis 

meses devem esperar 

para receber a vacina. A 

aplicação da vacina não 

é permitida para gestan-

tes, lactantes e indivíduos 

que já receberam a vaci-

na contra a Tríplice Viral e 

Febre Amarela com me-

nos de 30 dias. 

De acordo com o secretário 

municipal de Infraestrutu-

ra e Serviços Públicos de 

Mesquita, Rholmer Lou-

zada Junior, o projeto da 

prefeitura colabora com o 

aprendizado dos jovens. 

“Esse é um projeto educa-

cional que desenvolve um 

aprendizado preventivo a 

esses jovens mesquiten-

ses. Durante o curso, eles 

aprendem sobre primeiros 

socorros, prevenção de aci-

dentes domésticos e com-

bate a princípios de incên-

dios, entre outros temas. 

Assim, estimulamos na 

juventude o sentido de au-

toproteção e cuidado com 

a comunidade em geral”, 

declarou o secretário. 

Os interessados devem 

atender a determina-

dos pré-requisitos: estar 

dentro da faixa etária 

prescrita, ser morador do 

município de Mesquita e 

apresentar os documen-

tos necessários no mo-

mento da inscrição, que 

incluem cópia legível da 

carteira de identidade ou 

certidão de nascimento, 

foto 3X4 recente, declara-

ção escolar, comprovante 

de residência e autoriza-

ção por escrito dos pais 

ou do responsável legal. 

Mais informações podem 

ser obtidas pelo telefone 

(21) 4042-1772.

Divulgação 

Divulgação

Projeto transforma jovens em agentes multiplicadores

Nova Iguaçu tem baixa procura de vacinação 
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 Violência contra a mulher: Petrópolis 
registra alto número de estupros
Por Yasmim Grijó

O mês das mulheres se faz 
importante por muitos moti-
vos, principalmente por causa 
do preconceito e das formas de 
violência sofridas pela popula-
ção feminina. Em Petrópolis, de 
acordo com o Dôssie Mulher, 
realizado pelo Instituto de Segu-
rança Pública do Rio de Janeiro 
(ISP-RJ), somente em 2022, 
1.875 mulheres foram agredidas 
na cidade. Dentre as principais 
representações estão violên-
cia psicológica (32,9%), física 
(29,3%), moral (25,9%), sexual 
(5,7%) e patrimonial (4,2%).

Além destes números signi-
ficativos, Petrópolis registrou 
99 casos de estupro em 2023. Já 
em 2024, só no mês de janeiro, 
foram registrados oito casos. 
Rebeca Lundgren, advogada, 

ressalta que somente em janeiro 
deste ano, 12 mulheres foram 
vítimas de feminicídio no Es-
tado do Rio de Janeiro. “Esses 
dados são alarmantes. Além da 
Lei Maria da Penha e a Lei do 
Feminicídio que são ampla-
mente divulgadas, existem ou-
tras leis não tão conhecidas que 
garantem direitos às mulheres, 
como por exemplo a Lei do Mi-
nuto Seguinte que dispõe sobre 
o atendimento obrigatório e 
gratuito às vítimas de violência 
sexual”, diz.

A especialista alerta que ao 
sofrer ou presenciar qualquer 
tipo de violência, é necessário 
denunciar e buscar auxílio ju-
rídico com um advogado. “O 
pedido de uma medida pro-
tetiva é extremamente impor-
tante e garante a segurança da 
vítima”, completa.

Ajuda
Em Petrópolis, o Centro 

de Referência em Atendimen-
to à Mulher (CRAM), fun-
ciona na Rua Santos Dumont, 
nº 100, anexo ao Centro de 
Saúde Coletiva. O município 
também possui outro espaço 
que cuida das mulheres. O 
anexo que fica ao lado do Ins-
tituto Médico Legal (IML), 
no Hospital Alcides Carnei-
ro, em Corrêas, é voltado para 
o atendimento humanizado às 
mulheres vítimas de violência 
e atende também crianças e 
adolescentes que tenham pas-
sado por situações similares.

A sala tem um setor reser-
vado com profissionais espe-
cializados para exame pericial 
após Registro de Ocorrência 
Policial. A mulher em situação 
de violência deve primeiro pro-

curar a delegacia e, depois, será 
recepcionada na Sala Lilás, que 
funciona 24h.

Mês da mulher
A Prefeitura de Petrópolis 

está promovendo uma grande 
programação para o Mês da 
Mulher. Estão previstas pa-
lestras, corrida de rua, Ôni-
bus Lilás nas comunidades e 
rodas de conversa. A progra-
mação é gratuita e vai do dia 
4 a 26 de março. O Centro de 
Referência de Atendimento 
à Mulher (Cram) e o Conse-
lho Municipal dos Diretores 
da Mulher (Comdim) estão 
promovendo as ações. Serão 
realizadas palestras nas esco-
las da rede municipal, ofici-
na e rodas de conversa com 
os núcleos Comunitários de 
Defesa Civil (Nudecs).

Por Gabriel rattes

Na tarde desta terça-feira 
(05), o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) adiou 
mais uma vez a decisão sobre a 
transferência das linhas da Via-
ção Cascatinha em Petrópolis. 
Foi agendada uma audiência 
para o próximo dia 19 de mar-
ço para debater o assunto. A 
diretoria e equipe do Sindicato 
dos Rodoviários de Petrópolis 
esteve na sessão e informou que 
já agendou uma reunião com 
membros da Companhia Petro-
politana de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans) e da Prefeitura 
de Petrópolis, que será realiza-
da nesta quarta-feira (06), para 
tratar sobre a situação dos fun-
cionários rodoviários que traba-
lham na empresa. O assunto foi 
levado ao TJRJ após manifesta-
ção dos rodoviários e cobradores 
da Cascatinha que temem de-
missões em massa com a possível 
substituição da empresa.

Em fevereiro, o juiz Jorge 
Luiz Martins, da 4ª Vara Cível 

de Petrópolis, determinou que 
a CPTrans substituísse todos os 
ônibus que atendem as linhas 
da Viação Cascatinha. No do-
cumento, ficou enfatizado que, 
caso a Cascatinha faça a de-
missão de operadores diretos, 
motoristas, cobradores e fiscais, 
será considerada infração con-
tratual gravíssima.

No entanto, os funcioná-
rios da empresa estão preo-
cupados com a forma como 
serão conduzidos os processos 

trabalhistas. Cerca de 80 fun-
cionários da empresa parali-
saram o trânsito no Terminal 
Rodoviário do Centro na tar-
de do dia 22 de fevereiro. O 
principal objetivo da manifes-
tação foi acionar o poder pú-
blico para buscar explicações, 
que culminou no adiamento 
por parte do TJRJ.

A CPTrans foi questionada 
sobre a nova decisão, mas até o 
fechamento desta edição não 
obtivemos resposta.

Problemas
Enquanto a situação traba-

lhista dos rodoviários e cobra-
dores segue sem definição, os 
passageiros continuam no suplí-
cio diário nos coletivos da em-
presa Cascatinha. No dia 26 de 
fevereiro deste ano, um micro-
-ônibus, que atende a localidade 
do Quarteirão Brasileiro, quase 
saiu da pista em uma subida e 
ficou com uma das rodas pendu-
radas em um barranco. A repor-
tagem conferiu o documento do 
coletivo junto ao Detran-RJ, e 
verificou que o veículo ultrapas-
sou o limite máximo de tempo 
de uso para operar no município 
de Petrópolis (oito anos).

O mesmo ônibus já havia 
sido reprovado em três visto-
rias da CPTrans (abril de 2022, 
setembro de 2022 e abril de 
2023) e aprovado com restrição 
em duas (agosto de 2023 e de-
zembro de 2023). No entanto, 
ao analisar a última vistoria rea-
lizada pela Companhia, em ja-
neiro deste ano, o veículo estava 
em reforma/manutenção.

Justiça marca nova audiência 
para discutir o transporte

Arquivo/TV Correio da Manhã

Ônibus da viação Cascatinha em Petrópolis

Rossi assume Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente
Nomeação foi publicada no Diário Oficial desta terça-feira (5)

Por Yasmim Grijó

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, tomou 
uma decisão significativa no go-
verno após uma conversa franca 
com o vice, Thiago Pampolha. 
Depois de um período de des-
gaste político, Pampolha foi 
exonerado do cargo de Secre-
tário de Meio Ambiente. Nesta 
terça-feira (05), foi publicada, 
em edição extra do Diário Ofi-
cial, a exoneração de Bernardo 
Chim Rossi, o ex-prefeito de 
Petrópolis, do cargo de secre-
tário de Governo, e nomeado 
para a vaga de Pampolha na 
Secretaria de Ambiente e Sus-
tentabilidade. O vice-governa-
dor do Rio de Janeiro, Thiago 
Pampolha, foi exonerado do 
cargo de Secretário de Meio 
Ambiente após uma conversa 
de 40 minutos com o governa-
dor Cláudio Castro na última 
segunda-feira (04), como de-
talhou a Coluna Magnavita na 
edição desta terça-feira (05).

Com a exoneração de Thia-
go Pampolha do comando da 
pasta, o antigo cargo de Rossi 
será ocupado por André Mou-
ra, que já esteve à frente da 
Casa Civil e, atualmente, estava 

na Secretaria Extraordinária de 
Representação do Governo do 
Estado em Brasília.

“É com muito orgulho que 
assumo esta importante pasta. 
Sabemos que o futuro é cons-
truído a partir das ações de hoje 
e que o desenvolvimento do nos-
so estado passa por questões que 
envolvem diretamente o meio 
ambiente e sustentabilidade. Não 
há futuro sem essas mudanças de 
comportamento e boas práticas 

em relação a esses dois temas. Te-
nho esse compromisso com o go-
vernador Cláudio Castro e com a 
população fluminense”, declarou 
Bernardo Rossi.

Histórico
Bernardo Rossi tem mais de 

20 anos de vida pública, com 
atuação forte no Estado em car-
gos como Secretário de Estado 
de Governo, Secretário de Esta-
do de Habitação, e subsecretá-

rio de Cidades. À frente da Se-
cretaria de Estado de Governo 
– Segov, em quase um ano, Ber-
nardo trabalhou para melhorar 
a articulação entre municípios e 
o governo do Estado.

Neste período de atuação 
na Segov, Bernardo moderni-
zou programas importantes, 
como a Lei Seca, e ampliou 
programas como o Segurança 
Presente e o RJ Mais Serviços 
em cidades do interior, aumen-
tando a presença do Estado nos 
municípios.

A atuação de Bernardo 
também é permanente junto 
ao parlamento do Estado, as-
sim como na interlocução com 
prefeitos, vereadores, represen-
tantes de diferentes segmentos 
e junto à população para iden-
tificar e encaminhar demandas 
pertinentes a cada região.

Nascido e criado em Petró-
polis, Bernardo Rossi foi prefei-
to da cidade entre 2017 e 2020. 
Em três mandatos como depu-
tado estadual, Bernardo tem 44 
leis sancionadas. A trajetória 
política começou na Câmara de 
Vereadores de Petrópolis onde 
teve dois mandatos, um deles 
como presidente da Câmara 
Municipal.

Eduarda Flores

Ex-prefeito de Petrópolis, Bernardo Rossi

PETROPOLITANAS

Indicação para abertura de 
concurso para Guarda Civil

Prefeitura cancela 
Conferência da Mulher 

Emergência de dengue

A Câmara dos vereadores 
aprovou nesta terça (05), 
uma indicação legislativa 
do vereador Octávio Sam-

paio para a criação de um 

projeto de lei sobre a re-

alização de concurso pú-

blico para a Guarda Civil 
Municipal. De acordo com 

o vereador, na justificativa 
para a indicação, atual-

mente, a Guarda Muni-

cipal tem seu quadro de 
servidores reduzido para 
numerário abaixo do exi-

gido pela Lei Municipal 

6522/2008, contando ape-

nas com 160 servidores 
efetivos, quando deveria 
contar com no mínimo 

219. 
“A precária situação da 
guarda se agrava pela 
ausência de estrutura e 
equipamentos adequa-

dos para a realização de 
sua atividade fim. O baixo 
efetivo obriga que diver-

sos servidores cumpram 
cargas horárias muito su-

periores à normalidade, 
fazendo com que a admi-
nistração tenha que pagar 
horas extras que ultrapas-

sam o dobro de alguns 
contracheques”, diz um 
trecho do documento.
No dia 27 de dezembro 

do ano passado, o pre-

feito Rubens Bomtem-

po anunciou a realização 

de um concurso público 
para a Guarda. Na ocasião, 
disse que a abertura do 
concurso era “prioridade 
máxima. É pra ontem.” 
Mas não tocou mais no 
assunto. O anúncio foi fei-
to como parte do conjun-

to de medidas que a Pre-

feitura estava tomando 
em parceria com a Polícia 
Militar e com a socieda-

de civil organizada, para 
combater as motos irre-

gulares.

O gabinete do prefeito 

Rubens Bomtempo can-

celou a 7ª Conferência 
Municipal dos Direitos da 
Mulher, que estava previs-

ta para os dias 22 e 23 de 
março, no Instituto Teoló-

gico Franciscano. O can-

celamento foi publicado 

no Diário Oficial do último 
dia 29 de fevereiro, uma 
semana depois de ter sido 
anunciado, também em 

D.O. O Correio questio-

nou a Prefeitura sobre o 
motivo do cancelamento, 
mas não houve resposta. 
A Conferência seria rea-

lizada sob a organização 
do gabinete do Prefeito, já 
que a Secretaria Munici-
pal de Direitos e Políticas 
para as Mulheres ainda 
não foi de fato instituída. 
Por força de pedido da 
primeira-dama e secre-

tária-chefe de gabinete, 
Luciane Bomtempo, a se-

cretaria foi aprovada pe-

los vereadores na Câmara 
Municipal, em regime de 

urgência, em dezembro 
do ano passado, pouco 
antes do recesso parla-

mentar, mas até agora 
não foi colocada em ação. 

A Secretaria de Saúde de 
Petrópolis autorizou, por 
meio de resolução, en-

fermeiros que atuam na 
rede municipal a solicitar 
hemograma completo a 
pacientes diagnosticados 
com dengue. A resolução 
conjunta da Secretaria de 
Saúde e do Serviço Au-

tônomo Hospital Alcides 
Carneiro nº 01/2024, foi pu-

blicada no Diário Oficial do 
último dia 29 de fevereiro. 
Na rede estadual de saúde, 
a Secretaria de Estado de 
Saúde também autorizou 
os profissionais a solicita-

rem o exame, com obje-

tivo de agilizar o fluxo de 

atendimento nas unidades 
de urgência e emergência 
devido à situação de emer-
gência em que os municí-
pios do RJ se encontram. 
O Conselho Federal de En-

fermagem (Cofen) já havia 
divulgado Nota Técnica in-

formando que cabe ao pro-

fissional de Enfermagem 
orientar, realizar, encami-

nhar, coletar e registrar da-

dos da forma mais detalha-

da possível no prontuário 
do paciente e destacou as 
competências e as prerro-

gativas do enfermeiro no 
cuidado do paciente com 

suspeita ou diagnosticada 
com dengue.

Divulgação/CMP

Divulgação/Ascom

Vereador Octávio Sampaio é o autor da indicação

Anuncio de criação de nova secretaria em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

intervenção I

Avaliação I Avaliação II

intervenção II

A Secretaria Municipal de 
Educação vai divulgar nesta 
quarta-feira(6), uma lista-
gem extra com os nomes 
das 126 crianças seleciona-
das para a Creche Elza Cor-
radini Medeiros Santa Rita, 
que vai ganhar nova sede, 
na Rua Dona Tatana, 308 – 
Bom Retiro. A lista poderá 
ser consultada na página 

oficial da SME (educacao.
teresopolis.rj.gov.br) ou na 
própria unidade. A matrícu-
la deve ser efetivada entre 
os próximos dias 11 e 15. A 
inauguração da nova sede 
será no dia 14 e as aulas co-
meçam no dia 18. O chama-
mento segue a pontuação 
obtida conforme critérios 
estabelecidos em lei. 

Após receber reclamações 
dos moradores sobre a 
condição precária da rua, 
descrita como ‘buracada’, o 
vereador Diego Barbosa(Ci-
dadania), realizou uma fis-
calização em Bonsucesso, 
onde verificou as queixas.

A situação da praça e da 
rua adjacentes à Cascata 
do Imbuí, em Posse, tem 
despertado preocupação 
devido ao seu estado de 
deterioração, vegetação 
alta e árvores com risco 
de queda na rua.

Na manhã da última se-
gunda-feira (04), o Verea-
dor Paulinho Nogueira e 
o Secretário de Serviços 
Públicos, Davi Serafim, 
estiveram na Cascata do 
Imbuí, para avaliar as con-
dições da praça local.

Após protocolar uma so-
licitação junto ao prefei-
to Vinícius Claussen e ao 
secretário de Agricultu-
ra, Tenente Jaime, a in-
tervenção foi priorizada 
e equipe realizou os repa-
ros necessários na rua.

Prefeitura de Teresópolis 

Divulgação da listagem extra com os  selecionados

Secretaria de Educação 
divulga listagem extra  

CORREIO SERRANO

Peça I

Atividades I

Mapeamento de patrimônio histórico

Atividades II

Peça II

TRICAMPEONATO

A equipe de futsal fe-
minina de Três Rios 
retorna à quadra no 
sábado (9), em bus-
ca do tricampeonato 
no Torneio Rio Sul de 
Futsal. O campeona-
to será disputado a 
partir das 9h, no Clu-
be dos Funcionários, 
em Volta Redonda, 
com entrada gratuita. To-
dos os jogos serão realizados no mesmo dia e 14 cidades já 
confirmaram presença. O time já foi bicampeão dos Jogos 
Abertos do Interior no Estado do Rio de Janeiro e represen-
tou o Estado no Campeonato Brasileiro.

Nesta quarta-feira (6) a par-
tir das 20h, o Teatro Munici-
pal Laercio Rangel Ventura 
abre as portas para receber 
“Divertissement”, um espe-
táculo que reúne escolas 
e academias de dança de 
Nova Friburgo com o obje-
tivo de unir pessoas através 
da paixão pela dança.

A Prefeitura Municipal 
de São José através da 
secretaria de Meio Am-
biente estará realizando 
durante os dias 18 a 21 
de março visitas a “ETA 
ARAPONGA” nos turnos 
da manhã e tarde para 
os alunos do 6º e 7º ano 
da rede municipal.

A Câmara Municipal de Três 
Rios realiza, nesta quarta-
-feira (6), a partir de 18h30, 
audiência pública para 
debater o mapeamento, 
a organização e a valoriza-
ção dos patrimônios histó-
ricos, artísticos e culturais, 
materiais e imateriais, do 

município. A audiência 
será realizada por iniciativa 
da vereadora Bia Bogos-
sian(PSB), que apresentou o 
requerimento para realiza-
ção do debate em atenção 
às demandas da sociedade 
civil envolvida com a cultura 
e a preservação histórica.

Na atividade os estudan-
tes   vão conhecer como é 
realizado o tratamento de 
água antes de chegar nas 
residências, além de obser-
varem de perto todo o pro-
cesso. Na mesma sema terá 
uma caminhada kids na 
rua da cachoeira em come-
moração ao Dia da Água.

“Divertissement” refere-
-se a uma sequência de 
peças curtas de dança 
que são apresentadas 
como parte de um balé 
ou espetáculo de dança 
maior. A palavra é de ori-
gem francesa e pode ser 
traduzida como “diversão” 
ou “entretenimento”.

Prefeitura de Três Rios 

Meninas vão em busca do titulo

Saneamento: Águas da 
Imperatriz apresenta balanço
Previsão de investimento de R$ 23 milhões na cidade em 2024

A concessionária Águas da 
Imperatriz apresentou nesta 
terça-feira (05) um balanço dos 
60 dias de operação no municí-
pio de Teresópolis. Vencedora 
da concorrência pública, rea-
lizada pela Prefeitura de Tere-
sópolis no dia 25 de agosto do 
ano passado, a concessionária 
vai investir cerca de R$ 1 mi-
lhão na substituição de 02 qui-
lômetros de rede de 150mm 
para 200mm no bairro Pimen-
teiras. Com início previsto para 
a segunda quinzena de março, a 
obra garantirá maior capacida-
de de transporte, melhorando o 
abastecimento de água tratada 
para 10.500 pessoas.

A reunião de apresentação 
aconteceu na Estação de Trata-
mento de Água Rio Preto, em 
Três Córregos, no 2º Distrito, 
o evento reuniu líderes comu-
nitários, autoridades, diretores 
e equipes técnicas do Grupo 
Águas do Brasil e Águas da Im-
peratriz e convidados.

“Demos início em 2023 à 
construção de uma nova histó-
ria com o maior programa de 
infraestrutura de Teresópolis: 
a concessão dos serviços de tra-
tamento e distribuição de água, 
coleta e tratamento de esgoto 
para todo o território do mu-
nicípio. Hoje, somente 66% da 
população possui água tratada e 
não temos um metro de rede de 
esgoto instalada. Despoluir o 
Rio Paquequer será uma gran-
de vitória, mas permitir que as 
futuras gerações tenham acesso 
à água e esgoto tratados muda 
o mundo das pessoas”, destacou 
o prefeito Vinicius Claussen, 

acompanhado do vereador 
Paulinho Nogueira, secretários 
e subsecretários municipais.

Com cerca de R$ 1 bilhão 
previsto em investimentos em 25 
anos, conforme previsto no edi-
tal de concessão, a empresa vem 
praticando uma tarifa 10% mais 
barata e promovendo diversas 
melhorias no sistema de abasteci-
mento de água da cidade. Desse 
total, é previsto investimento de 
mais de R$ 23 milhões em 2024 
e quase R$ 257 milhões nos cin-
co primeiros anos.

“Avançamos bastante nesses 
60 dias, com 21 mil atendimen-
tos nesse período e vários inves-
timentos em equipamentos, 
modernização de estrutura e 
extensão de rede, por exemplo. 
Iniciamos os estudos técnicos 
para o início da implantação 
do sistema de esgotamento sa-
nitário. Águas da Imperatriz 

chegou em Teresópolis para 
transformar a história do sanea-
mento”, salientou Jackson Pires, 
superintendente da concessio-
nária no município.

Expectativa
Líderes comunitários dos 

bairros Caleme, Coreia, Fischer 
e Pimentel, na área urbana, e de 
Andradas, Holiday, Vargem 
Grande e da região de Boa 
Vista, Campo Limpo e Prates, 
no interior, participaram do 
encontro. “Apesar de ter um 
reservatório, hoje 80% do meu 
bairro não tem água tratada. 
Mas acredito que a partir de 
agora isso vai mudar”, comen-
tou Lucineia Silva, presidente 
da Associação de Moradores do 
Caleme.

 “Para mim, a prioridade é o 
saneamento, para evitar o descar-
te irregular do esgoto”, opinou 

Alexandra Ingber, da Associação 
de Moradores de Holiday.

 “Meu bairro tem um grande 
crescimento, com mais de 15 con-
domínios e várias comunidades. 
Precisamos que a empresa mante-
nha contato para conhecer as de-
mandas da região”, relatou Jaime 
Martins Boreto, da Associação de 
Moradores de Vargem Grande.

Próximas etapas
Águas da Imperatriz apre-

sentou na reunião as próximas 
ações: vai construir novas redes 
de água e esgoto, modernizar 
e ampliar os sistemas de distri-
buição, construir Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETEs) 
e investir fortemente na im-
plantação de novas tecnologias. 
A falta de tratamento de esgoto 
no município resulta, entre ou-
tros problemas, em danos am-
bientais significativos. 

Bruno Nepomuceno/Ascom PMT

Apresentação do balanço aconteceu na Estação de Tratamento de Água Rio Preto 

Por Laís Lima*

O trânsito virou um ce-
nário preocupante em Nova 
Friburgo devido ao aumento 
no número de acidentes. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros 
RJ, a corporação foi acionada 
para 57 ocorrências relacio-
nadas a acidentes de trânsito 
(capotagens, colisão,quedas 
de veículos e atropelamentos) 
de 1°de janeiro a 25 de feve-
reiro de 2024, em Nova Fri-
burgo.

No último fim de semana, 
por exemplo, um acidente na 
madrugada de sábado, 02 de 
março, envolvendo um carro e 
uma moto, na Avenida Conse-
lheiro Julius Arp, deixou uma 
pessoa gravemente ferida. Já 
na Estrada Friburgo-Lumiar 
aconteceu outro acidente com 
carro e moto, no domingo, 03 
de março. O passageiro da 
motocicleta ficou ferido e as 

crianças que estavam no carro 
ficaram em choque, disseram 
testemunhas.

Segundo o major Fábio 
Contreiras, porta-voz do 
Corpo de Bombeiros RJ, os 

principais motivos de aciden-
tes de trânsito na região são 
dirigir embriagado, com sono, 
cansaço .

Por meio de nota, a Prefei-
tura de Nova Friburgo infor-

mou que, “a Secretaria Muni-
cipal de Ordem e Mobilidade 
Urbana (Smomu) tem realiza-
do ações para diminuir os ín-
dices de acidentes do municí-
pio, além disso, uma parceria 
entre a prefeitura e a Polícia 
Militar, através do Programa 
Estadual de Integração da Se-
gurança -Proeis, está promo-
vendo blitz em dias e locais 
aleatórios, modo de coibir 
diversas irregularidades no 
trânsito”.

A Smomu ressaltou ainda 
que também é necessária uma 
atuação coletiva para mudar 
essa realidade: “O poder pú-
blico precisa da conscientiza-
ção e a colaboração da popu-
lação para que a cidade tenha 
redução efetiva no número de 
acidentes de trânsito, uma vez 
que a maioria das ocorrências 
registradas são decorrentes da 
imprudência e desatenção”.

*Estagiária

Somente neste ano, nova Friburgo 
registrou 57 acidentes de trânsito 

Reprodução/Redes Sociais

Acidentes de trânsito preocupam em Nova Friburgo

Por Laís Lima*

Nesta sexta-feira (08), será 
celebrado o Dia Internacional 
Da Mulher. Em Nova Friburgo, 
durante todo o mês de março, a 
Secretaria de Assistência Social, 
Direitos Humanos, Trabalho e 
Políticas irá promover uma vas-
ta programação especial voltada 
para as mulheres. A Secretaria de 
Cultura irá promover o projeto 
“Vozes Femininas”, que tem como 
objetivo dar voz e enaltecer artis-
tas do Município. O evento terá 
atividades como apresentações 
artísticas, artes plásticas, dança, 
música, artesanato, entre outros .

As ações foram planejadas 
com o intuito de contribuir para 
autoestima e empoderamento 
feminino. Na abertura das pro-
gramações será oferecido um café 
da manhã, também terão serviços 
gratuitos como aferição de pressão 
arterial e glicose, massagem, corte 
de cabelo, escova e design de so-
brancelhas.

Programação 
7/3 - Quinta -Feira 
•Cras Olaria ,às 13h30 - roda 

de conversa sobre combate á vio-
lência contra a mulher.

8/3 - Sexta -Feira 
•Estação Livre,das 9h às 17h 

- evento em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher

9/3 -Sábado 
•Centro de Referência da 

Mulher (Crem), às 13h30 - en-
contro e roda de conversa com as 
usuárias do Centro 

12/03 - Terça -Feira
•Cras Campo do Coelho, às 

13h30 - roda de conversa sobre o 
combate á violência contra a mu-
lher.

13/03 -Quarta-Feira
•Cras Conselheiro Paulino, às 

13h30 - roda de conversa sobre o 
combate a violência contra a mu-
lher.

17/03- Domingo 

•Sprint Rum - caminhada 
para as mulheres, subida até o mi-
rante do Bairro Suíço.

20/03 -Quarta-Feira
• Crem, das 13h30 às 15h30 - 

Workshop ‘Empoderadas’.
22/03 - Sexta -Feira
•Crem, às 13h30 - roda de 

conversa com as mulheres da eco-
nomia solidária.

28/3 -Quarta-Feira
•Lumiar (Banda Euterpe 

Lumiariense), das 13h30 às 16h 
- roda de conversa e atendimento 
individualizados. E em São Pedro 
da Serra (Casa dos Sabor) das 
9h30 às 12h - encerramento das 
comemorações.

Programação no mês da mulher

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Radares na Dutra e na BR-101 
começam a funcionar hoje
Limites de velocidade vão de 40 a 110 km/h, dependendo do trecho

Fábio Pescarini

 Começam a funcionar a par-
tir desta quarta-feira (6) 48 novos 
radares de velocidade na Rodo-
via Presidente Dutra, principal 
ligação entre São Paulo e Rio de 
Janeiro. Outros 27 entram em 
operação no trecho entre Uba-
tuba, no litoral norte paulista, e 
Rio de Janeiro da BR-101, a ro-
dovia Rio-Santos. No total, são 
75 aparelhos medidores de velo-
cidade nas ruas estradas.

Os limites de velocidade va-
riam de 40 km/h a 110 km/h, de-
pendendo do trecho e da estrada. 
Na Rio-Santos, dos 27 novos ra-
dares do percurso sob concessão, 
quatro deles ficam em Ubatuba, 
todos com velocidade máxima 
permita de 40 km/h.

As justificativas apontam que 
o município sofre com ocupação 
irregular “com implicações di-
retas e indiretas na rodovia”. O 
documento lembra que a cidade 
é turística e muito procurada por 
causa de suas mais de cem praias.

Na parte do litoral Sul Flu-
minense, o motorista que estiver 
na região de Angra dos Reis deve 
controlar o pedal do acelerador, 
pois são 11 radares em 61 km, 
sendo que oito no sentido Rio de 
Janeiro, com limites de 60 km/h.

Os aparelhos foram insta-
lados pela concessionária CCR 
RioSP, responsável pela Dutra e 
por trecho da Rio-Santos entre 
Ubatuba e Rio.

O início da operação, segun-
do a empresa, foi determinado 
pela PRF (Polícia Rodoviá-
ria Federal) em conjunto com 
ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres), órgão 
responsável pela fiscalização de 
concessões de rodovias.

Radares previstos na 
concessão

De acordo com a concessio-
nária, a instalação dos 75 rada-

res estava prevista no contrato 
de concessão e as atuações serão 
feitas pela PRF.

Ultrapassar o limite de 
velocidade permitida em até 
20% é a principal infração de 
trânsito registrada pela PRF 
em rodovias federais que cor-
tam São Paulo, exatamente 
por causa dos equipamentos 
eletrônicos instalados nas es-
tradas no ano passado, até 8 
de dezembro, foram cerca de 
145 mil multas outras 27 mil 
acabaram anotadas para quem 
ultrapassou os 20%.

Entretanto, nem todos os lu-
gares com radares são inéditos. 
Alguns aparelhos foram instala-
dos para substituir modelos mais 
antigos que já estavam no local, 
por determinação do Contran 
(Conselho Nacional de Trânsi-
to), por exemplo.

Questionada se a Dutra terá 
mais radares que esses 48, a PRF 
não respondeu até a publicação 
desta reportagem.

Mas o motorista deve pres-
tar atenção nos equipamentos 
novos. Um deles fica no km 
116,2 da Dutra, em Taubaté, 
na região do Vale do Paraíba. A 
velocidade máxima permitida 

no trecho é de 100 km/h para 
veículos leves e 80 km/h para os 
pesados.

O local foi vistoriado no 
último dia 22 de fevereiro pela 
Polícia Rodoviária Federal. O 
agente que fez a fiscalização afir-
mou que, por causa dos riscos do 
trecho, o aparelho deve entrar em 
operação imediatamente.

“Mediante os fatores de ris-
cos, dados de sinistralidade e aná-
lise viária apresentados, sugere-se 
a aferição do equipamento e sua 
imediata operacionalização”, afir-
ma o levantamento técnico pro-
duzido pela PRF.

Travessia de pedestres
O documento cita que no 

trecho passam peregrinos à pé 
para Aparecida (SP) e que o local 
é sem iluminação e sem tela de 
segurança que impeça a travessia 
de pedestres sobre a barreira de 
concreto central.

No km 143+490, em São 
José dos Campos, também no 
Vale do Paraíba, outro levan-
tamento aponta que em dois 
anos, 19 pessoas morreram em 
acidentes naquela região da 
Dutra. O documento ainda 
alerta para a facilidade de se 

acessar a via marginal. A veloci-
dade máxima para veículos alie 
é de 110 km/h.

Na região metropolitana de 
São Paulo um dos radares da rodo-
via federal está na capital paulista e 
outros seis, em Guarulhos, que ti-
nha três equipamentos instalados.

Na descrição dos fatores de 
risco de um deles, o km 225,8 cuja 
velocidade máxima é de 90 km/h, 
é apontado com características 
urbanas e alto fluxo de pedestres.

O documento lista a exis-
tência de alça de acesso a posto 
de combustível com restauran-
te, ponto de ônibus e bairro 
lindeiro, além de um retorno 
desses locais mais adiante, e uma 
passarela próxima. “Tais fatores 
justificam a presença do apare-
lho no local”, afirma.

No trecho da estrada no Rio 
de Janeiro, no km 230, onde 
fica a região da Serra das Araras, 
há quatro radares em sequência 
que multam quem ultrapassa 
os 40 km/h. O local é aponta-
do como sinuoso e com rochas 
nas laterais da via. Em janeiro 
passado, a Dutra precisou ficar 
interditada ali, no sentido São 
Paulo, após a pista ser danifica-
da por causa da chuva.

Reprodução

Novos radares começam a operar hoje (06) na Dutra

FgV: estudo detalha energia nuclear
Estima-se que o Brasil possui 

277 mil toneladas de reservas de 
urânio, o que equivale a apro-
ximadamente 5% das reservas 
mundiais. A expectativa é que o 
mundo demande cerca de 109 
mil toneladas de urânio para 
2035. Esses dados foram apre-
sentados em reunião realizada 
anteontem durante um evento na 
sede da Fundação Getúlio Vargas, 
no Rio de Janeiro, reunindo re-
presentantes do setor. 

“Esses dados são a chancela 
da FGV, uma instituição técnica, 
respeitada e especializada. Temos 
agora um documento que com-
prova a importância do investi-
mento no setor nuclear e do refle-
xo para a economia. Os efeitos são 
em todo o país, mas o epicentro 
é o Rio de Janeiro, estado onde 
estão localizadas as usinas nuclea-
res”, explica o presidente da Eletro-
nuclear, Raul Lycurgo Leite. 

Ainda de acordo com o estudo, 

a “energia nuclear é uma das formas 
de geração de energia mais limpas, 
emitindo apenas 0,01% de gases 
do efeito estufa, ficando na mesma 
posição da energia eólica offshore - 
ou seja, gerada a partir do vento em 
parques localizados dentro do mar 
- perdendo apenas para a onshore - 
que tem instalação em terra”. 

-O que a gente procurou res-
saltar no estudo é que a energia 
nuclear é uma das menos poluen-
tes. Dessa forma, tem um papel 

fundamental na transição energé-
tica. O papel da FGV é prover in-
formações para esclarecer o quanto 
de impacto têm determinadas ati-
vidades econômicas e mostrar os 
potenciais existentes - conta o su-
perintendente de pesquisa da FGV 
Energia, Marcio Lago Couto.

O estudo foi feito em parceria 
com a Eletronuclear e a Associa-
ção Brasileira para Desenvolvi-
mento de Atividades Nucleares 
(Abdan).

Miguel Pereira inicia construção de  
casas populares e gera 160 empregos

As obras do novo conjunto 
habitacional de Miguel Pereira 
estão em ritmo acelerado. Mais 
de 780 cidadãos e 195 famílias 
receberão seus apartamentos 
até o início do próximo ano. 
Com investimento de R$ 38,8 
milhões do Governo do Esta-
do em parceria com a prefei-
tura, o condomínio, no bairro 
Praça da Ponte, também gera 
mais de 160 empregos.

-  Garantir moradias dignas 
e seguras para a população mi-
guelense é uma das nossas prio-
ridades. O novo conjunto habi-
tacional atenderá às famílias que 
recebem Aluguel Social, residem 
em áreas de risco ou vivem em si-
tuação de vulnerabilidade social. 
É um novo começo para essas fa-
mílias - afirmou o prefeito de Mi-
guel Pereira, André Português.

Todos os apartamentos têm 
46 metros quadrados, com dois 

quartos, sala, cozinha e banheiro. 
Há ainda 14 unidades adaptadas 
para portadores de necessidades 
especiais. O condomínio de seis 
blocos contará com área de lazer 
com quadra poliesportiva, três 
parques infantis, uma academia 
da terceira idade e duas acade-

mias ao ar livre, um centro comu-
nitário, quatro churrasqueiras e 
um golzinho. 

Atualmente, as obras estão 
na fase de fundações, com per-
furação, lançamento de arma-
duras, concretagem das estacas 
raiz e cercamento do terreno, 

entre outras atividades.
-  É um projeto lindo, com 

área de lazer completa, e que vai 
proporcionar qualidade de vida 
para os seus moradores - afir-
mou o secretário de Estado de 
Habitação de Interesse Social, 
Bruno Dauaire.

Divulgação

Obras de condomínio em Miguel Pereira geram mais de 160 empregos.

CORREIO DO VALE

Peças do xadrez políticos 
sofrem mudança

TCE votará contas de Neto 
nesta quarta-feira

Batalha jurídica e reviravolta

Vice, nem tão certo assim

Apoio para reeleição de vereadores

Flávio Bolsonaro quer outro vice

Conforme o semanário di-
vulgou em primeira mão, 
um almoço na casa do 
prefeito, no Jardim Amá-
lia, com lideranças do PL, 
selou a filiação de Faria ao 
partido e, ao mesmo tem-
po, destitiu o empresário 
Mauro Campos, pré-can-
didato à prefeitura, e que 
até então era presidente 
municipal da legenda. O 
encontro mexeu no xa-

drez político da eleição 
de Volta Redonda. Mauro 
continua pré-candidato a 
prefeito. Concorrerá pelo  
Novo. O comando do PL 
voltou para as mãos do 
empresário Antônio Car-
doso, que havia sido des-
tituído por Mauro após ao 
menos 30 anos à frente da 
legenda. Com isso, Neto 
entra na briga pela reelei-
ção com PP e PL.

As contas do governo do 
prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco 
Neto, do PP, relativas ao 
ano de 2022, entraram 
na pauta especial do TCE 
(Tribunal de Contas do Es-
tado) e serão votadas nes-
ta quarta-feira, dia 06. No 
ano passado, o TCE deu 
parecer contrário às con-

tas de 2021, mas a Câma-
ra Municipal, responsá-
vel pela apreciação final, 
aprovou o relatório,  por 17 
votos a 3. O mesmo deve 
ocorrer agora. Mesmo que 
o tribunal dê parecer con-
trário, a aprovação é tida 
como certa no Legislativo, 
já que Neto tem apoio da 
maioria da bancada. 

A votação das contas de 
Neto já causaram uma 
grande dor de cabeça, 
quando ele chegou a ficar 
inelegível justamente por 
ter as contas de 2011 e 2017 
reprovadas pela Câmara 
Municipal. O prefeito tra-

vou uma longa batalha 
na Justiça e, em 2020, foi 
eleito em primeiro turno, 
com nada menos do 57% 
dos votos válidos. Ou seja: 
85.673 votos.  Neto teve o 
mandato legitimado após 
uma decisão do TSE.

Depois de ser reeleito com 
uma avalanche de votos, 
Neto vem novamente na 
disputa e disse que não 
abre mão de manter seu 
vice, o engenheiro Sebas-
tião Faria. A dupla, no en-
tanto, corre o risco de se 

desfazer. Tudo por conta 
a ida de Faria para o PL, 
que estaria articulando 
outro nome para a chapa. 
A informação foi divulga-
da pelo jornal AQui, com 
exclusividade, no final de 
semana.

Aliás, o prefeito de Volta 
Redonda já declarou que 
fará o que for preciso para 
reeleger os 18 vereadores 
de sua base aliada. A de-
claração sobre a eleição 
do Legislativo foi dada, 
na semana passada, em 
entrevista o programa do 
jornalista Dário de Pau-
la. “Nunca governei com 

uma Câmara como essa. 
A cidade estava quebrada 
e graças a eles consegui 
reerguer o município e 
aprovar projetos essen-
ciais para isso”, disse Neto, 
durante sua entrevista se-
manal na Rádio Sintonia 
do Vale. “Tenho que retri-
buir o que eles fizeram”, 
resumiu o prefeito.

Alexandre Ramagem li-
derou a reunião na casa 
de Neto, que pediu ajuda 
de um vereador de sua 
base aliada para conse-
guir o número do telefo-
ne do deputado estadual 
e iniciar as negociações. 
O prefeito foi certeiro em 
sua decisão. Só não con-
tava que o senador Flá-

vio Bolsonaro sugerisse 
o nome do ex-deputado 
estadual, Edson Albertas-
si, para compor a chapa 
e entrar como vice. Atu-
almente, Albertassi é as-
sessor especial de Neto e 
tem peso em suas deci-
sões. É um dos principais 
articuladores das nomi-
natas dos candidatos.

Divulgação

Arquivo

O empresário Mauro Campos disputará pelo  Novo

Neto terá contas de 2022 votadas pelo tribunal

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Exposição de escritores é 
aberta em Resende

Rodoviária de Valença em 
estado de calamidade

Terreno abandonado em VR

Inscrições para festa em Angra

Objetivo da ação

Angra faz chamamento para eventos

A Casa da Cultura abriu, 

nesta semana, a exposi-

ção ‘Escritores Resenden-

ses’ na Biblioteca Munici-

pal Jandyr Cesar Sampaio. 

A data do início da mostra 

homenageia o cinquente-

nário de morte do escritor 

Macedo Miranda. A visi-

tação é gratuita e estará 

aberta de segunda a sex-

ta, das 9h às 17h. Além de 

Macedo Miranda, a expo-

sição relembra outros es-

critores nascidos ou que 

viveram na cidade em 

algum período de suas 

vidas, como a jornalista 

e poetisa Narcisa Amália 

e o filósofo e poeta Luís 
Murat. Completam a lista 

de homenageados os re-

sendenses Luiz Pistarini, 
autor do hino da cidade, e 

Ezequiel Freire, escritor e 
jornalista.

Passageiros se queixam 
do estado do Terminal 

Rodoviário Princesinha da 
Serra, em Valença, que se 

encontra com o teto em 

estado eminente de de-

sabamento, inclusive, em 

cima dos guichês onde os 

funcionários trabalham. 

Mas o processo de refor-

ma não é tão simples. Isso 

porque, de acordo com a 

prefeitura, o prédio do lo-

cal é tombado pelo patri-

mônio histórico. Para isso, 
foi necessário firmar uma 
parceria com o Governo 

do Estado para revitalizar 
o imóvel, que passa por 
processo final de licitação. 
A previsão do orçamento 

é de R$4 milhões.

Os moradores da rua 54, 

do bairro Vila Santa Cecí-

lia, em Volta Redonda, de-

nunciam o abandono de 

um terreno pertencente a 

imobiliária Cláudio Imóvel. 
Desde o último ano, o local 

está lotado de entulhos e 

matagais. Segundo relatos, 

os moradores entraram 

em contato com autorida-

des ambientais para aler-

tar sobre o terreno e seu 

potencial para contribuir 

com a proliferação de ani-

mais peçonhentos na rua.

As inscrições para partici-

pação na Festa do Divino 
2024, em Angra dos Reis, 

começam na próxima se-

gunda-feira (11). Serão dis-

tribuídas mais de 120 vagas 

para as danças dos coqui-

nhos, velhos, marujos, lan-

ceiros e jardineiras. As ins-

crições podem ser feitas na 

Casa Larangeiras. A festa 
acontece do dia 10 a 19 de 

maio e a programação será 

divulgada em breve.

O secretário de eventos, 

João Willy, destaca que o 

chamamento possibilita 

aos produtores a opor-

tunidade de incluir seus 

eventos no calendário 

da cidade, fomentando 

diversos setores muni-

cipais e proporcionando 

atividades diversas aos 

moradores. Todo o pro-

cesso de seleção será 

acompanhado por uma 

Comissão Especial, for-

malmente criada pela 

Secretaria de Eventos. O 

resultado, com a pontua-

ção e a classificação final, 
será publicado no Bole-

tim Oficial de Angra dos 
Reis após a realização da 
avaliação.

Estão abertas, até o dia 

13 de março, as inscrições 

para o credenciamento 

de propostas de pessoa fí-

sica ou pessoa jurídica de 

direito privado para a for-

mação do Calendário de 

Eventos Turísticos, Cultu-

rais, Religiosos, Esportivos 

e Comunitários de Angra 

dos Reis para 2024 e 2025. 

Serão selecionados os 

eventos que atingirem a 

pontuação mínima, con-

forme os critérios de ava-

liação definidos pelo edi-
tal disponível no site da 

Prefeitura. As inscrições 
são gratuitas e devem 

ser feitas pelo e-mail sev.

credenciamento@angra.

rj.gov.br.

Divulgação

Divulgação

Mostra pode ser conferida a partir do dia 5 de março

O teto está aos pedaços e com possibilidade de cair

Assalto no estacionamento 
de shopping em V. Redonda
Suspeito tentou abordar vítima com arma falsa para levar carro

Por ana luiza Rossi

Um homem, que estava a 
passeio no Shopping Park Sul, 
localizado em Volta Redonda, 
denunciou em suas redes so-
ciais uma tentativa de assalto 
que aconteceu no estaciona-
mento do shopping. A vítima, 
que estava acompanhada do 
seu pai, foi abordada por um 
homem com uma arma falsa. 
A equipe de segurança do lo-
cal foi acionada, mas o suspeito 
conseguiu fugir. Os nomes das 
vítimas não foram divulgados 
por uma questão de segurança.

Segundo o relato, o homem 
chegou a entrar no carro com as 
vítimas, intimidado pela arma. 
Em defesa, pai e filho saíram do 
veículo e disseram para o suspeito 
levar apenas o carro. No entanto, 
o pai reconheceu que o suspeito 
estava com uma arma falsa e rea-
giu tentando segurar o homem, 
mas ele conseguiu fugir ao passar 
pela guarita do estacionamento e 
levou a chave do veículo.

No vídeo que circula na 
internet, ele afirma que tentou 
solicitar um carro da Polícia 
Militar para averiguar o caso, 
mas, como o suspeito fugiu, foi 
orientado a realizar um Bole-
tim de Ocorrência (BO).

“Tivemos que pegar a chave 
reserva e vamos ter que fazer uma 
cópia nova e trocar o segredo. 
Isso não sai barato para o carro 
do meu pai e, se for necessário ir à 
Justiça para receber esses valores, 
nós iremos”, disse a vítima.

É norma constitucional
Segundo a presidente da 

OAB Volta Redonda-RJ (Or-
dem dos Advogados do Brasil), 
Carolina Patitucci, a empresa 
ou qualquer estabelecimento, 

pacificado por meio de Súmula 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STF) de n° 130, responde pela 
reparação dos furtos ou danos 
causados a veículos estacionados 
dentro do seu estacionamento, 
seja esse gratuito ou pago. 

Ela ainda lertou que es-
tabelecimentos que colocam 
placas de que não se respon-
sabilizam pelos danos cau-
sados não possuem validade 
alguma. Aadvogada orienta 
que a responsabilidade civil 

do dano é da empresa. 
-Caso isso aconteça, guarde 

sempre o ticket do estacionamen-
to e faça um registro de ocorrên-
cia junto a polícia civil e comuni-
que o estacionamento - disse.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a asses-
soria de imprensa do shopping 
Park Sul para compreender se 
há alguma colaboração no caso 
para identificar o suspeito mas, 
até o fechamento desta edição, 
não houve resposta.

Divulgação

Pai e filho são assaltados no estacionamento do Shopping Park Sul, em Volta Redonda

Volta Redonda irá ganhar 
a partir de hoje (06), o quinto 
centro de hidratação para pa-
cientes com suspeita ou confir-
mação de dengue. A Unidade 
Básica de Saúde da Família 
(UBSF) Vila Mury, localiza-
da na Avenida Amazonas, vai 
atender exclusivamente pacien-
tes com sintomas da doença e 
também de Covid-19, todos os 
dias, das 7h às 22h. Os demais 
atendimentos dessa unidade vão 
continuar sendo feitos na Aveni-
da Mariana do Carmo Nogueira 
Reis, também na Vila Mury. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) ressaltou que a me-
dida visa ampliar o acesso ao ser-
viço de hidratação, beneficiando 
todas as regiões do município. 
Com a abertura desse novo polo, 
os moradores dos bairros Retiro, 
Siderlândia, Belmonte e Padre 
Josimo, por exemplo, poderão se 
direcionar à unidade ao apresen-
tar algum sintoma de dengue.

Além da abertura dos polos 
de hidratação, houve reforço 
das equipes médicas que atuam 
nas unidades básicas de saúde. 
A prefeitura contratou sete no-
vos médicos, oito enfermeiros, 
17 técnicos de enfermagem, 
recepcionistas e auxiliares de 
serviços gerais. 

A coordenadora da Atenção 
Primária à Saúde, Vanessa Hu-
guenin, reforçou que o primeiro 
atendimento em caso de dengue 
deve ser feito nas Unidades Bá-

sicas de Saúde (UBS) e de Saúde 
da Família (UBSF) mais próxima 
de casa. Não é indicado procu-
rar os hospitais para o primeiro 
atendimento. Estas unidades 
precisam estar livres para atender 
emergências, como acidentes, in-
fartos e até os casos mais graves 
de dengue, por exemplo. 

“Todas as unidades bási-
cas de saúde estão prontas para 
receber o paciente em caso de 
suspeita ou confirmação de den-
gue. Além disso, temos agora 
cinco centros de hidratação que 
funcionam com horários am-
pliados. O paciente vai receber 
nessas unidades básicas todo o 
atendimento necessário, inclu-
sive com a medicação, e, se for 
preciso, será encaminhado para 
um dos hospitais de emergên-
cia”, explicou a coordenadora.

Há outros centros de hidra-

tação para pacientes com dengue 
em outras unidades de Volta Re-
donda. Está em funcionamento, 
todos os dias, a UBSF São Geral-
do, com atendimento 24 horas; 
UBSFs Vila Mury, 249 e Santa 
Cruz atendem das 7h às 22h; e 
a Academia da Saúde do bairro 
Volta Grande das 7h às 19h.

De segunda a sexta-feira, 
das 7h às 19h, também funcio-
nam as UBSFs Siderlândia, Vila 
Rica/Tiradentes, Açude 1, Santo 
Agostinho e Volta Grande.

Barra Mansa
Já em Barra Mansa, além do 

reforço na equipe de combate ao 
Aedes aegypti, mosquito trans-
missor da infecção, o município 
está em constante contato com o 
estado, para intensificar a preven-
ção e o tratamento. Nesta segun-
da-feira (04), a cidade recebeu 

uma equipe da Secretaria de Saú-
de do Estado, para fazer uma vi-
sita nas três unidades sentinelas, 
que estão funcionando das 07h 
às 19 horas, na Clínica da Família 
(no bairro Vista Alegre), na USF 
Ano Bom e na USF Julio Caruso 
(no bairro Boa Vista III).

O secretário de Saúde de 
Barra Mansa, Sérgio Gomes, fa-
lou sobre esse constante conta-
to com o estado e a importância 
do trabalho que está sendo rea-
lizado nas unidades sentinelas. 
“Nosso intuito é somar forças 
e trazer para Barra Mansa todo 
tipo de tratamento e formas de 
combate ao mosquito. Em re-
lação às unidades, elas contam 
com médicos, enfermeiros e 
técnicos de enfermagem que 
fazem o atendimento e a clas-
sificação de risco. É importante 
frisar que as gestantes devem 
buscar atendimento no Hos-
pital da Mulher, enquanto as 
crianças precisam ser levadas à 
UPA”, explicou o secretário. 

Mesmo buscando reduzir os 
impactos da dengue e potencia-
lizar formas de prevenção, Sér-
gio fez um apelo. “Ainda não es-
tamos em estado de calamidade, 
porém os casos vêm aumentan-
do. É extremamente importante 
que as pessoas abram as portas 
de suas casas e recebam os agen-
tes. Além disso, monitorar seus 
quintais, pelo menos uma vez 
por semana, faz uma grande di-
ferença”, orientou Sérgio.

dengue: VR abre novo centro de 
hidratação e BM recebe vistoria 

PMVR

UBSF Vila Mury vai atender exclusivamente casos da doença

A Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop) 
de Volta Redonda está recru-
tando policiais militares para 
participar do Proeis (Progra-
ma Estadual de Integração na 
Segurança Pública). Serão mais 
75 agentes incorporados na se-
gunda etapa do programa, que 
funciona desde o ano passado 
no município. Com o reforço, 
serão 215 policiais militares à 
disposição do Proeis. 

Os agentes interessados em 

participar da segunda etapa do 
Proeis devem se inscrever até 
quinta-feira (7) na sede da Se-
mop, na Ilha São João. As vagas 
são limitadas a 25 voluntários 
por dia e serão abertas a partir 
das 8h. Outras informações po-
dem ser obtidas pelo telefone 
(24) 3340-2290. 

O projeto se baseia nas abor-
dagens, criando um elo de proxi-
midade com a população – o que 
também auxilia no policiamento 
ostensivo. Os policiais que se ins-

creverem passarão por uma capa-
citação para estarem aptos para 
executarem o serviço do Proeis a 
partir do próximo dia 12. Esses 
PMs receberão instruções para 
exercerem o policiamento de pro-
ximidade. 

Mais que dobrará
A ampliação do contingente 

policial ocorre por meio da ex-
pansão do Sistema Integrado de 
Segurança, que funciona com a 
atuação de policiais militares e 

guardas municipais em conjun-
to. Com isso, o policiamento em 
Volta Redonda mais que dobrará. 
Atualmente são duas viaturas do 
projeto, que contarão com o re-
forço de mais cinco veículos, tota-
lizando sete. 

O objetivo, segundo o se-
cretário municipal de Ordem 
Pública, tenente-coronel Luiz 
Henrique Monteiro Barbosa, é 
promover uma polícia cidadã, 
para que a população possa ter 
confiança nos policiais.

Mais policiais militares nas ruas de VR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Empresas brasileiras lideram 
o uso de ia generativa

Dupla é a primeira a representar o Brasil na competição da Arábia Saudita

Desde que a inteligência ar-
tificial se tornou mais acessível 
ao público em geral e seu uso se 
tornou cada vez mais frequente 
por meio de plataformas como o 
ChatGPT, OpenAI ou Google 
BARD, entre tantas outras, as 
discussões sobre o assunto têm 
dominado as redes sociais, as de-
mandas políticas e a mente de 
empreendedores inovadores. Es-
tes últimos conseguiram enxergar 
na novidade uma forma de adap-
tar o uso da IA em seus negócios.

Essa forma de utilizar esses 
recursos é chamada de IA ge-
nerativa, que consiste em um 
treinamento para criar padrões 
específicos, direcionando a inte-
ligência artificial para um objeti-
vo pré-estabelecido.

De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Lawtechs e Le-
galtechs (AB2L), o Brasil está 
liderando a corrida no uso de 
IA generativa.

Daniel Marques, presidente 
da AB2L, explica que no âmbito 
do Direito e da Justiça, a Inteli-
gência Artificial Generativa tem 
o potencial de trazer inovações 
significativas, tornando esses se-
tores mais eficientes, acessíveis 
e, em muitos casos, mais justos. 
E complementa: “A Inteligência 
Artificial não substituirá o advo-
gado, eles serão substituídos pelos 
juristas que usam IA.”

O que poderia demorar sema-
nas e concentrar vários profissio-
nais, o serviço de análise de dados 
de documentos, tarefa primordial 
para a rotina dos advogados, está 

sendo acelerado pela inteligência 
artificial generativa e é um dos 
mais utilizados pelas empresas as-
sociadas à AB2L. A lawtech Sem 
Processo, por exemplo, utiliza a 
IA Spectter, que consiste em um 
assistente jurídico criado com a 
finalidade de analisar, consultar, 
resumir e criar documentos ju-
rídicos variados, promovendo 
eficiência e agilidade na prática 
jurídica. A Docket e a INOV.AI 
também usam ferramentas que 
facilitam esse processo. A Preâm-
bulo Tech, por sua vez, possui o 
software CPJ-3C possui meto-
dologia embarcada com fluxos 
essenciais que permitem ganhos 
significativos em produtividade e 
assertividade e foi eleito três vezes 
consecutivas como o mais utiliza-
do do Brasil.

Já a lawtech Consult Expres 
Serviços aposta na solução cha-
mada Jurireal, uma inteligência de 
estudo de dados jurídicos capaz 
de mapear e demonstrar ao in-

teressado o verdadeiro estado de 
sua base processual. No mesmo 
sentido trabalha a IA da lawtech 
Deep Legal, capaz de fazer per-
guntas na carteira de processos, 
tornando as consultas e pesquisas 
muito mais assertivas. Também 
apostando na desburocratização 
do trabalho dos advogados, a 
TWT, consegue com sua IA clas-
sificar publicações, extrair dados 
de petições iniciais trabalhistas 
e de matrículas de imóveis, entre 
outros serviços.

Outra empresa que segue 
nessa mesma direção é a Turivius. 
Fundada nos laboratórios do 
MIT e da USP, a lawtech oferece 
uma plataforma de pesquisa ju-
risprudencial alimentada por in-
teligência artificial. A tecnologia 
opera com dois times de robôs: 
o primeiro captura milhões de 
decisões judiciais dos tribunais, e 
o outro utiliza IA generativa para 
encontrar padrões nas decisões 
dos juízes. 

Divulgação

De acordo com a AB2L, o Brasil está liderando a corrida 

A médica vete-
rinária Pau-
la Breves e a 
dentista Vilma 
Rafael são a 

primeira dupla de mulheres 
brasileiras que vão representar 
o país no “Rally de Jameel”, na 
Arábia Saudita. A largada do 
rali ocorre na última terça-fei-
ra (5), em Hail City, e a pro-
va termina em King Abdullah 
Economic City, no Dia Inter-
nacional da Mulher.

É a terceira edição da prova 
de regularidade exclusivamente 
feminina, com a presença de 40 
equipes de países diferentes. O 
evento é considerado um mar-
co na Arábia Saudita, onde as 
mulheres eram proibidas de 
dirigir até 2017.  A prova terá 
1.600km, passando pelas ci-
dades de Hail, AlUla, Umluj, 
Yanbu, and King Abdullah 
Economic City (KAEC), com 
pernoite em tendas.

“Estamos muito animadas 
e felizes. Esse rali é inspirador 
e queremos incentivar mu-
lheres do mundo inteiro”, diz 
Paula, a pilota. “É o nosso pri-
meiro rali internacional e que-
remos superar os desafios com 
foco e resistência. Porque rali 
não é força, é concentração e 
determinação”, completa Vil-
ma, a navegadora.

História da dupla
Num ambiente ainda pre-

dominantemente masculino, 
Paula e Vilma iniciaram no 
esporte há 15 anos. Passaram 
pelas categorias iniciais, ga-
nharam competições nacionais 
e, em 2023, foram vice-cam-
peãs na categoria Supermaster, 
em pódio até então ocupado 

apenas por homens ou duplas 
mistas. Pelo resultado, a Confe-
deração Brasileira de Automo-
bilismo (CBA) e a Federação 
Internacional de Automobilis-
mo (FIA) convidaram as duas 
para representar o Brasil no 
Oriente Médio.

A história do “casamento” 
das duas começou em 2008, 
quando Paula não teve muito 
sucesso ao se tornar navegado-
ra do marido. Queria mesmo 
era assumir o volante e foi num 
convite improvável à Vilma, no 
meio de jantar entre casais de 
amigos, que a parceria de suces-
so ganhou vida.

“Nossos maridos são amigos e 
convidei a Vilma para ser minha 
navegadora por educação, devido 
ao interesse dela no assunto. Não 
imaginava que ia aceitar entrar 
nesse perrengue porque ela é uma 
mulher fina, mas ela disse sim! 
Ensinei a ela e foi ótimo, porque 
ela é uma dentista bem minucio-
sa”, lembra Paula.

No mesmo ano, a dupla ga-
nhou a primeira competição e 
não parou mais. Em 2015, elas 
estiveram nos três primeiros lu-
gares em todas as corridas.

Esposas, mães e profissionais 
bem-sucedidas, Paula e Vilma es-
tiveram em diversas competições, 
como na Transcatarina; Mitsu-
bishi Motorsports em diferentes 
estados do Brasil; Novo Rally, em 
Minas Gerais; no Campeonato 
Paulista Off Road; no Cerapió e 
na Transbahia.

O “Rally de Jameel”, na 
Arábia Saudita, vem coroar os 
15 anos de perseverança. “É 
a primeira vez na história do 
rali brasileiro que uma dupla 
feminina chega tão alto”, fina-
liza Vilma.

Dentista e veterinária do RJ 
disputam rali para mulheres

Divulgação

Vilma (à esquerda) e Paula (à direita) estão representando o Brasil no ‘Rally de Jameel’, disputado na Arábia Saudita
Divulgação

Dupla do Rio de Janeira é a primeira formada por brasileiras a disputar o rali feminino
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“Estamos 

muito 

animadas. 

Esse rali é 

inspirador e 

queremos 

incentivar 

mulheres 

do mundo 

inteiro” 

paula Breves


